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o TEMPO
Síntese (lo BoJ. Geomet, de A. Seixas Netto, "álido até

às 23,18 hs., do dia 2 de fevereiro de 1969
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI�
CA MEDIA: 1008,7 milibares; TEMPERAT,URA ME­
DlA DO AR: 34,5° Centigrados; UMIDADE RELA­
TIVA MEbIA 86,0%; PLUVIOSIDADE 25 mms.:

Negativo - 12,5 mms.: Instável - Cumulus - Stra­
tus - Tempo media: Instável.
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O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

CADERNO·2

Por motivos de ordens técnica e administrativa
não circula ho}e o Caderno-2,
Qdcnunicais c'e O ESTADO. O

cul:u ncrrnulmentc LI nortir da

que integra os edições
Caderno-2 volrorá a cir­
nróxima semana.
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SINTESE
OP,OSIÇAO RECLAMA
DEMOCRACIA EM

PORTUGAL

II Em Lisboa, elementos da oposl-
I I -.1 ti I'

\
çuo uemocra ica rca rzaram um

banquete .em comemoração do

primeiro levante republicano, em

ll}!)], e pediram que o governo
português instaure a democracia e

a Iibcrdatle no �aís. Cerca de duo
zentas pessoas compareceram :10

ato, procedentes de diversas' re-'

::;iõcs portuguesas, e falaram onze

»radores. O advogado Mario Bro­
chado Coelho afirmou na ocasião
que Portugal deveria chegar a

uma dzmccracia total "seguindo
uma politica de liberdade, verdade
e justiça". Foi lido, tambem, um

telegrama enviado ao primeiro­
minis tro Marcelo Caetano por Ia­

mílíares de presos politicos pedin
do anistia.

-rili VAlADO CHANCELER ALEMÃO
NA OPERA DE FRANCFORT

I
I

O chanceler r..:emão, Kurt Geor- i
;;e Kiesinger, foi alvo, de ruidosa
vaia quando chegava à Opera de
Francícrt para assistir a uma re

lJr8sentação do gala, Cerca de 300

jovens participaram da manifeste­

';ão publica de protesto à chegada

t"1BARRIENTOS ACUSA CUBA I'

DE "VIETNAI\'lIZAR" I
O ÇONTINENTE I

-O presidcnte boliviano Ren� I
lJarrienLos afirmou que Cuba con'lLimH\ mobilizando recursos finan·
ceiros c humanos contra o seu I

país porque o primeiro.ministro i

fldel Castro "quer a revanche". No: I
deooner de uma cntrcvista à hu. !
lJrensa, Barrientos declarou que o Iregime de Havana está organizall' I
do "uma nova invasão" da Bolivia

para vingar a dcrrota sofrida pelo
;rupo guerrilheiro dirig'ido por
El'nesb "ChI.''' Guevara. "Fi::l(�1

Ca:"tro, diss�, quer a revanche t'

não deixará de vietnamizar o solo

'I �t'0l�!��i��:ri��. (�n;;�s::;:n�:s r��::
I I

riu·se a uma frase de Guevara U9

I sentido de que é necessario "eriar
I

I muitos yietnãs" para o combate
aos Es!ados Unidos.
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'OGovernador visitou Palhoçc no eLa do terceiro aniversárin de SU:1': ailíni,ºis',ro'çiio: Nnqllc:a' ci{la�lc' vizinh.r
'no ZUda Sjlveira desatou a [ta que deu �lor inau guredo

.

V· jlud'�n de 'jllfà�.c!<Í·'COll�tr.u'1d(} !I,elo Esi':](L.l '

!
� 'Y .. '

"
."

O Miuistro Gama e Silva, (la

Justiça, al}ÓS dcspachar na manh:í
de ontem com o Pn:sidente da Rr.·

púhliea, atlunciou que, a llróxÍín,1,
reunião do Conselho ,de Scguran
ça Naciana' para c::IlaiUinlu' no\103'

d
' - ,'-

J�RSOS, e' cassaçoes' ,e suspensoes
de mal:\(iatos, ,será l'calizad,l 'n:\

pt:óxima' 'semana. ,O' SI:. Ganla e

Silva não pôde adiantar o dia dil'

reUJúão, pois depende de convoea­

ção do Presidente.

Com •.Jgllmas sllg'estões SUlll�­
l11�ntares, o Ministro Carlos Si'��
mas, ,das Comunicacões, �nvio-�'....

� \f

projeto d{' deereto
-

ao lVIil�istél'�i,
rio �lanejamento, quc tral}�fOl'!F.t:�,

_,
(I ��partameHto ,,,:�I.os,:Col'l'ei�s ,

'?_:"
Tplegrafos em empresa pubhc:'},
('om o n0111e l13 ,Emprêsa- Brasilcif,
l'a de Correios. A· intenção do Gü'
\'êrno é transfOl:[nar o DCT num"

6rgão -dinfunico capaz de cünlprÍl"
I:Qm mais eficiência a sua misslít):,

Indagadp se nessa reumao [cria

concluída; a fase punitiva do AtI)

Instituei,onal n° 5, deelàJ;ou o Mi·

nistI:o que "as ,puni.çõe� ,prosseg�j·
xão. enquanto duràr' a "ig'çncia élo

Ato Institucil.lnal". '"
,

\,
, ,

Em sua justificativa, o Ministro"
Carlos Simas irisa que essa n1ll.­
(U"cação possibilitRrá QS aperfei·
çoamentos dos sbrviços postais no

Brasil e a melhoria do hívcl de "i·
da do:; servidores.

Nixon -vai
a Europa ,no
mês de maio

"

'Fr�re é. pela
redução dos
parlamentares

A equipe do Presidente Richal'_,
NixOll I,repara uma viagem (in

Chef� do Govêrno norte·ameril'i,
cano à Europa. provavelmente em

maio pr<Íximo. O lJl'illcipal obje
tivo da viag'cm, seg'undo' fontes de

Washington, seria o de melhonll
'as relações dos Estades Unido:,
com a: França.

o Vie2-lider do Guvêl'llo na Câ·
mara Federal, Deputado Geraldl)
Freire, manifestou·se favorável à

I'edução do número de l}arlamen.
tares naquela Casa. Acentuou que
quando da reformulação, sCl'i.t
ideal que todos os Estadus tiver·
sem condições de igualdade na rc·

lJrCse!'.tação.

Por outro lado os militares qu�
fO'l'am colocados em um segundo
plano nas decisões mais iniportall'
tes durante os governos de Rcn,

nedy e Johnson, receberam o

apoio do sr. Richard Nixon. Nlxon

prometeu aos principais chefe�;

militares do País que ouvira aten·

tamente os seus cqnselhos. "Oe·

pendemos dos senhores - disse o

Presidente - e respeitarelllos P')!'
b,,,o UG !...eus cUlll:íelho:s'"

O vicc·lí:ler GerahJo Frcire disse

que não sabe se o Govêrno dese,í,t
realmente diminuir o número de

deputados e senadores. Mas como

tem lido na imprensa noticiário .t

esse l'espeito, examinou a Consti.

Luição e fêz alguns cálculos' pan
demonstrar que, se existe tal pI fp.

p<Ísito, será êle fàcilrnente alcan·

I)ável. Quanto à co�posição dI)

Senado, taml'ém t;cl'h� si1llplc!S a

l'cduçiío.
'.._ $II' _ ••.J _Wl: _.u1...!..: � -'; --'__ M. _ ...... __

,Cin<:o eCOllonústas da Organiza­
.('ão, dos Estàdos' 'Amcrié<\l1os pedI,- ,

ram Ó\ÜÚll ém Paris quc !is'-países
,ca'PitíÚi�ta� , da Europa collcedam
'"mai�r: 'cooperacão financeira e te<..:

" 1�9í�gj(,a ,à .AtP6l'iea Latina, "parrt
lp:" , i \ r ,

O" SO,lS" JÍrhjtlta�, de desenvolviqJentn.
Na -reunião' do Conselho de Assi<;.

, "

Lência �o Departal11ento os econi1·

mi{tas fha.ram pontos _ básicus, co­

-mo o da (!{)1wcssão tie auxílios cm
.

certos c.a,uI}�S de prio'ridadc, pan
se dar à máxima eficiência ao ps,

fôrço_

Na reunião daquele Con�elho 10i

ll�laUsad'o' c çstudada a SUR {,"rn�u.
la Íle ação para cOm a América La·
tina 110 cor�ente e ,ercício.

. Beltrãe diz
.

quç
.

Brasil
r.ecu·pe.ra-sp
Segundo aLirlllou ontem o Nil­

nistro Hélio Beltrão, o Bmsil e�t:.í

calta vez menos dependendo dos fi

nallciamentos do exterior. Disse o

titular da Pasta rIo Planejameit!0
•

ser ,inegável a recuperação econô

mica do País, como uma. realiza·

ção parcial 'do Govêllno Costa e

SHya_ .

De outra parte fonte da Cal·tei.·
m de Comércio Exterior do Ban­

co do BusH informou que as ex·

lJOrtações brasileiras, na primeira
�'emanas de jantiro, foram supe·
ierior superam os 135 milhões de

passado. Duraute os primeiro 3U

diaru' do ano nossas ve,ndas ao cx·

terior superam os 135 milhões tie

dólares, contra 114 milhões aleal�'
çados no u�csmo período do alio

passado, o que repl'etiellta um au·

mento de 14,3� Ó. ,

o Deputado
_ Elg'Ídio Lunardi, da

Arena foi conduzido na tarde de

ontem à presidência da Assem­

bléia Legislativa, em substituição
ao Deputado Lecian �lovinsld, qw�

ocupou o, pôsto durante duas I".,
gíslaturas. Foram reallzados dois

»scrutínics, sendo que no primei,
1'0 o nõvo Presidente recebeu vin­

Ic votos, contra 11 dados ao Depu
lado Carlos Buchelle do l\'IDB I'

11 em branco, não conseguindo,
portanto, a maioria necessária. N.)

segundo escrutínio o Sr. Elgírtio
Lunardi alcançou 34 votos e seu

opositor 11.

Também para o preenchimento
dos demais postos da Mesa foi BC,

cessúríü a realização de dois e,,;·

'�rntínios, tendo sitlo eleitos, I:OlJl

31 votos cada um, os seguintes
parlamentarcs: Walter Gomes (1"
vice-Presidente l: .João Bértoli (;!'
Vice.Presidente); Adernar Garcia

Filho (1" Secretário); Paulo Roch,t

Faria (2" Secretário); Epitácio
Bittencourt (3" Secrctário) e Ed­

mund Saliba (4° Secretário). Seus

opositores foram, respectivamcn­
te, os Deputados oposicionista,
Nilo Bello, Evelásio Vieira, Lou­

renço Brancher, Waldir Buzattu,
Manoel Dias e Ivo Knoll.

De outra parte, .ínrorrnou-se ex­

tra-oficialmente que Deputado
Fernando Bastos deverá OCU11lH' li

liderança da Arena, cm substitui­

ção do SI'. Celso Costa.

Lunsrdi. de Vereador a Presidente

..

O Sr. Elgídio Lunartli iniciou
• sua vida pública C01110 vereador

da Câmara Municipal de Xaxim.
É Bacharel em Direita, tendo ado

vogado durante vários anos na

Comarca à� Chapecó. Descendente
rle colonizadores italianos, (seu
pai Ioí colonizador do Municíplo
de Xaxim), o nôvo Presidente da

Assembléia Legislativa é Deputado
Estadual há três Legislaturas, eíei­

!o pelo ex·PSD sendo que até on­

t em ocupava a quarta Secretaria
t:a !\lesa. Exerce ainda <IS íunçães

de Kiesinger, aos assobios e grí­

II'
tos c):1 snudaçâo nazista: "Sieg
EIcil", O C'X-ClJ:111cc:el' Ludwig
Erhard teve recepção semelhante'!

, I) seu automóvel foi avariado por
pedras atiradas pelos maniíestan
teso O transito no centro ela cidade
ficou parcialmente paralisado. Fo-

I

I
ram detidos pela policia �ar:os j�--: i

� '1 .

� ,
.

-

"'
,

'�;�:nta�� :�;;el����p;:C>Ç!(:i;;;T::�ir,j, !�(R'P'S�\II ,J,v��o'-·II-a;.: , !aestudantil ele extrema esquerda. ':

I ti n '

u'.) dispositivo de segurança mono I '

'

,

��;:;::, P����:i��e;�::��! I· reuDir-se nos
;�e��r�o�������� d�sOl�e�ta���iC���) p,ro'xl·.mo�· dias'dos e ela' Espanha..

'

U I

�-'e Cons.altur Jurídico do Iustitu-

10 de Pncvldência do Estadu Ú!.l

Santa Catarina - Ipesc - e de
Procurador do Poder Legislativo
catarinense.
Ao tomar posse do cargo, logo

após o resultado da apuração, o

Deputado Elg.klio Lunardi decla­
rou que recebia aquêlc pôsto nãu
como urna humenagcm à sua peso
soa, mas sim à região Oeste de
Santa Ca [aúna, a quem "tenho it

honra de representar neste Lcgls­
lativo".

Rôndoniá ji '1em a sua

subcomissão criada
I\. Comissão Geral (fé Inv�sii;;:l.

,çõe�, presidida velo Ministro (Lt

Justiça Profcssor Guma � Silv;,

iqstituin uma nova subcomissã"

para o Te.rritorio de Rondônia,

composta pelo' Ctt}lit:ío SósieH�!:i'
I,ustosa do Amaral Nogueira (pre·
sidente), sr. Ad Pinheiro c Ar<1111Ís

Antônio Garcez.
A Cal discutiu c cstm]o1! talH­

bém vários pl'OC:'!!S03 e para ajo

guns solicitou aos <Íl'g'ãos de ff.'·

gUl'ança do Govêl'l1o "informaçi'ie;;
e dados que posdiJilitem melho.r

instrução dos ,.mesmos". A CGI :ihi· '

tribuiu, a respeito a seguinte no·

ta oficial:
"Este\'2 reunid<1. a Comissão GI'·

ral de Invcstiga'\_'ões que discutiu

c es tudou ,'ário� processos, ha"en·

do dccidido, em alg'uns casos, so­

licitaI' aos órgãos de scgura,n�:'l
do Govêrno il1foruia<;õcs, e dali,,!,>

qu ô possibilitem melhor instruç'�o
dos mesmos.

ne::.oh'cu aind:t a CGI, lJor unil'

nimi:ladc de votos, instituir a suu·
comissão no Terribório de RomE,·

nia, composta dos seguintes melH·

bl'cs: Capitão Sóstcn:es Lustos::J.

do Amaral "ifog-mira, presidcnte
doutor Ari Pinheiro e doutor Am­

mis Antônio Garcez". O� integran·
tes (la subcomissão criada são tI".

(�os naturais de Rond,�a e .i;i,
OC1!param postos, na 1tual adml·

nistraS'ão do Terl'itMiol,

Israel garante que a

guet'ra
.

não é iminente
o El11ba�;.;:ador, de I&l'acI fl11

Washington, General Itzha!, Ha­
hin. 'disse ao Secretál:io de Estarb

norte.amcricalio, William Rogels.
que não há perig'o de uma guerra
iminente 110 O1'iel1"1c Médio e que,
porta.nto, não há nccc!:isidade da

intervenção dm; quatro gnUl'!l'ôj
potências.

POI' sua '\ ez,' meios militares Li­

I'aelenscs denunciaram como "fJ,tu

inquietante e perigoso" a COl1l:rn·

1 ração de 203 a 50:J terroristas lÍa

AI Fahth no Líbano e dLam dois
atentados na região ocupada de

Gaza - um que avariou lIma I'i;,.,
I'erna e outro flue fê:::: sallar 11111

vl'íeulo.

o:; lllílitul'e§ israe!cn:.:es !!lOS,

ti .l!l!·:se apltt:llf;oh'ud com u ajuua

tiedal'rrda ela Síria aos tenorí:s1as
e I:om II neutralidade do Exérci·
to libanês. �o rrlCSIllO trmlJO em

que a rádio dc Bagdá !rtlUneÍaYll
ontem que "novos espiões", entre
os qUais possivelmente varios ju.
deus, 5crão "em breve julgados".

o Prímciro-lVlillis'tro Levi Eshlml,
prumeteu a imigrantes judeus ([ue
fará todos os esforços possívt:is
para tornar �uportável a vida de

judeus nos l)aís�s árabes e pl'Ínci·
palmel1te no Iraque. lTm grupo de

imigrantes judeus, proveniente lle

países árabes, expressou ao cllt·
fe do govêrllo israelense os temo­
rc:. de que se rcpita o elll'orcamPH'
to dc outros judeus no Iraque, 1'1".

ccbcl1do de Eshkol a promessa de
"não dEixai' d,' lado nenhum ciofór.

ço" l)afa evitar 11tn!tl> {'.'\etu�oe:;,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aconteceu...sim
por' Walter Lange
N .. 571

O professor: "Quem pode me I
citar um elemento?" Um aluno:

"A cerveja". "lV(as isto não ii

elemento!" "Sim, responde o me­

nino", quando o pai chega em

casa, depois de ter. tomado cer­

veja, a mãe seJnp-V.e diz: Pa.p�
está no SP1.l elemento".

-0-0-

"as extremos se atraem", d,iz c

prntessor. "Qlwm pode dar una

exemplo?" Um aluno se levanta e

diz: "Exemplos são: a parteira p

o coveiro".
-0-0-

Vcce sabia": Qt)e nenhum sécuío

]1011' começar em (],�a;r.ta,feil'�,
sexta ou sáb�do\

o m1>9 de outubro começa sem­

Tire no mesmo dia da semana

como :iulho. Dez:mbro� no mesmo

dia cti'mo sctembl'C;). FC\"e,reÍl'(),
marc,o e novem,bro cQrn.eçam ií,)

mesmo dia da se·mana, ao passo
que maio, .hmllo e agôsto com.eçam
em dias diferentes ·entre si ,e .cUfe·
rentes dOE cutl'!;jS meses tlQ imo.

Estas l'egTas não se apU.cam nos

a110S ·bissex·tos. O auo onHIlá>rio
termina no mesmo �lia .ela seman.l

com que prirlci-pic:nl � FJ:nahneilte,
os anos repotE'm-se, isto é, têm ()

mesmo calendário cada vinte �

oito ano,:, SFm �Jre.JUlzo desta

regra fixa, costumam r.e_peiir.sk
]101' períodos ele onze e seis ano,;;

total vinte e oito. O nosso calen·

dário prOVPlTI do Romano, qlle
tinha a prinCÍpio UI depois �.�

meses lunares. Ano lunar de 3:;5

dias, ano hissexta cada 4 ano;;,

comêcú do ano 1" de março.
Você sabia?: Que, cem 4 G8iJ

quilômetrm:. estendendo·se entre a

China e a Mongólia, a grande Mv·

ralha da China é a maior do mun­

dé' Foi mandado construir no

ano 247 A. C., pelo imperador
chinês 'I'shin-cht-hoang-ti, para cou­

ter as invasões dos Mongóis e dos
Mandchus. Possui sete metros de

altura por cinco de largura; sendo

.

feita ,cie terra, tijQlos e granito.
Já ,está quase W.da ,em. ruinas. íI),ez
JíljJilhõ.es. de hemens 1 trabafua,.r.am
,d.U;l.·,ante 20 ao,os .c.mp0 escravos
laa .saa construção, tendo perecido
mo {cra'balho cêrca de 400 mil pes­
soas. A monumental ohra, venceu­

do tõda sorte de obstáculos, apre­

senta paredes em-roidas pelos'
s�cjl)il,(j's, sem ;j;,j,r�.r Q. ,cÜJQ<vic�,ão dr

q1�e ,durar'á o.U!Íd'.IiJ.s 'ljUilê�ios, .dando
'l1il'os�r;l!; de um ap;ti.g,o .es,pl�.()r f
1.O,do ,() d;rama d,es _o,perl1rios .escra­

vos.

-0-0-

Em Leicester, na Inalaterra, o

cidadão William J1;rnest 'Woo4wa.rd,
comp,ro,Jol uma ib.icicleta .para J:('ali·
zar 00nl ,mais ca,Jli{'ôrltu o trajetl;
Ele umas cen!te.nas de mclros .entre
a s,ua r�sidência e a .ga,ragem., onde

1!ua,r.da .u au-tom,ó;v,el RoUl'l II,Q;Ycc
·q,ue possui.

-0-0-

1

Em ifem,phis, nos Estaji},os Uni.

dos, o jui� B.everly Bousche teve

de se �et-irar mui.to encabulad.o do

Sicne College, para onde se diri

r'ira para· pronunciar uma conre·
, rt'J1.cia sôbre o tema "treino da

r.pmóri;". É que a sua memória,
falhara desastradamente já que a

confe.ri\ncia tinha sido progra,mada
)lata uma semana depois.

-0-0-

Em Hpton, na Ing,Iaterra, hJdir·
na,do com o mau .estado' de can­

!':elwação da estrada da lecalidade,
.o ci.dadãJ .D. K. ,Coleman remeteu

urna ca.rta para a Itália, publicada

em um jornal local, pedindo aos

romanos que voltassem a Grã­

Bretanha para concertar a estrada

que tinham cons.truido há mil e

seiscentos anos atrâs.
-0-0-

.

Uma revista -alemã organizou
r

um concurse, com valiosos ;prê·
m6-os, a J:!Ím (ile -saber se -Il;WlS j,ei,t,o.
ll',as ,€siL:miam ,#spos;las .a easlll"�

oI1,(.)�;�lffltc .c4lI1íl QS Jn<1ll'i:lo:s, caso

J!"(\começ,assem a ��da. Aj!Mls a

i;N.eÇ.ão de milill.aa.:es .de caetas, 'kfli
escolhida a doce e romântica nes­

pn=ta da Sra. Kammer Lang . Mal

recebido o prêmio, ela aproveitou
() dinheirinho ganho para dar, ;.,

sua ação de divórcio!
-0-0-

O Marreca
visítar Paris.
êle conhece

guer viajar , quer
D.UI a,m�go �n�àg� se

a I�ng:llll Jr2Pccs;t.
"Pcrfeita,mente", responde l.VJa}lec,;l.'
Ind.li>ga 0, amigp: "Padell:. v,o,lls

françai!>?" "O \yes", r.es,J)lWde Ma·

NCCa. "10�;iee", d,n o .out:r;o. "fes
nã.o é C.raucês, é inJpl,es"., "�Jra
vc JaJ;I1 só ", d,i.� Q l}iIa·1l8c,a.

.

.\�,ej1tãf.)
t.::tJ.nbém se1 illgles".

·-.O...,...g_·

S;c,ho\p,enba,l)er ,tliss,e .�.e.rt;,l v"t";z .��

um pa� lf.l.e seis fjJ�as: J!;, o ,des1c.i,o
de t.er JiIW :iliJ'ho é ·nnJiita)'i },rê.zes .()

pai f�e ,muj;ta� LiJ\llRS".
-O---!G-::-

".Em uma só tarde ,ma.tei 2:1

patos, "diz um caçador IH) seu

amigo. "Eram patos selya.gens'?."
"Não, resp�lnde êle, "quem �i�o,u
!'e],vagem foi o p,roprictátio. d,fJiFj
mesmos".

-0-0-
Um homem que foi mord�áo pó",

lima cobra venenosa e,n Tijua.ni!,
Méxi.co, matou a mesma utilii�Jl
o seu corpo para ama,rrar o, btaço.,
isolando a ferida, até _ encontrax
um m'édico. '

Origem e

<

finalidade
.

da
/(ampanha da Fraternidade

� A�em.al1J;.�.}__�� .�sta�?: _y:�i:
dos, vendo'. a miséria em q\:le

.

vi-

viam muitas 'populicões do Ter­
ceii-o' J.Y1undo, co!Ueç�rarri a'�ecó-
1her, recursos pan;l obras sociaIS

nestes países. O Brasil, como país
situado na área dn "Terceiro Mun·

\

do", também .está recebendo auxí·

lias f1;equentes e vultosos dos ca·

tól1cos alen1ães e americanos. N.1
.

.

Alemanha o "Adverniat" e o "Mi-

serear" são as institui'ções que
maiores quantias destinam ao,; -

católicos dos páIses subdesenvolvi­
dos. C011'1 os auxílios destas insti·

tuições já forllm construídos hos­

pitais, espolas, orfanatos etc... Os

católicos americanos recolhem re­

curl?os no "Dia de Ação de Gra­

ças".' qom a mesma finajdade dOS
alemães.

A idéia do auxílio às nações suo-
.

desenvolvidas surgiu duma idéia
fundamental do cristianismo: a

fraternidade universal. Todos os

homens são irmãos, uns .responsá·
veis pelos outros. Os cristãos 'es­

pecialmente devem estar com:ci·

entes de' sua corresponsabilidade
e da fraternidade universal d.os

homens, pois somos filhos (�O

mesmo Pai, orig'inários' dum úni·

co princípio, redimidos pelo mes·

mo Cristo.
Os bispos hrlfsíleiros, observan­

ào a boa vontade dos irmãos es·

trangeiros, julgaram por bem 01'·

ganizar também. em nosso pa.ís
uma instituição semelhante ao

"Adveniat" e "Misereor". Orientou·
os a idéia que também os católi·

cos brasileiros podiam ser melhor

formados e situados coroo, mem­

bros ativos do Povo. de Deus, pa­
ra que chegassem a· s'e sentir mI

Igreja como
I
em.' UJTla grànde fa·.

mília, onde todos contribuem pa·
ra a sua manlltepção e na' ajuda
dos irmãos mais -

pobres. Assim

muitas obras sociais da 19reja no

Brasil poder.iam ser libertadas da

falta crônica de recursos e cÍesa
costumadas a serem ,sustentadas
por subvenções governamentais .e

auxílios estrangeiros. As subven

ções e auxílios poderiam en.tão ó8r

aplicados em regiões e obras maIs

necessitadas. Nasceu com isso a

Camllanha da Fraternidade.
Desde 1963 à Campanha da Fra·

ternidade vem sendo realizada em

nosso Pa�s .. !De 3110 para ano as

dioceses e 'paróquias se conscien·

tizqm mais e cresce a colaboração.
Em 1968. quase tôdas as dioceses

do Brasil mobilizaram as suas

fôrças.' Em algumas' o resultado
foi surpreendente'; e vúrias obrns
wc'iai.s pudetam ser sa.lv3s· de

�l}aS 9,rjses; j; ,JI .
' ,� ,.1

". /;'I,(e
� ',,,

.

E' °lmp<;>rtl1I1te N9tar cjl
.

':fl;
,. '.

Campanha -da ,Fraternidade não é

em primeiro lugar uma campanlla
iinanceira, ou. uma coleta gigan­
tesca. O objetivo fundamental é

a evangelização, a criação duma

mentalidade eclesial, de cqrrcs­

ponsabJ.:idade. pelas obras comuns

da Igreja. Por isso, a coleta d'l

recursos está em segundo plano'�
mas é consequência lógica da

maior compreensão do espírito
fra·te'rno, pois onde um irmão es­

tive-r em m·iséria aí todos são ·cor·

responsáveis, já que para o outro

o ,p'r0ximo somos nós.
-

. Os recursos recolhidos na Cam­

panha da Fraternidade serão des·
tinadGs integralmente' às obras

sociais. Na seguinte proporção:
45% para as obras sociais' da

paróquia
35% para as obras da diocese

10% para as obras do Secreta·

riado Reg_ional da 9NB�
.

10% para a manutenção;' da

CNBB.

Cada. paróquia e diocese indica

rá, prêviamente, as obras que se·

r110 aux.iliadas ou instituídas, pãra
que o povO saiba onde irão as

suas doações. Não existe quantia
fixa a ser doada. Cada um doará

segundo às suas capacIdades. O;·,

ricos muito, Os pobres touco. Mas
todos deveriam sentir a sua dono

ção, ',pois a Igreja. considera a

Campanha da Fraternidade urna

nova. forma de penitência. Como

não existem mais frequentes je·
juns e abstinências a melhor pe­
nitência será dar de si e dar do

que é. seu. Reservar a quantia dum

cinema, dum passeio, duma divlõJ'-

. .são, ou parte da mesada, para fi

Campanha. da Fraternidade é uma

"'6tima penÚência..
'Em consideração a este aspecto

de penitência a Campanha da Fr<J.­

l,ern.idade fod colocada 'dentro do

tempo litú-rg>ico de maior penitên·
cia da Igreja, que é a Quaresm:l.
Também no prel"ente ano a Cam·

r:anha da Fraternidade iniciará

com a Quaresma, na Quarta·feira
de Cinzas, dia 19 de fe,vereiro. O

término coincidirá Cl>m o Domin·

go da Paixão, dia 23 de março.

A Dinâmica da Campanha da

'Fraternidade de 1969

Como o sucesso de qualquer ins·

tituição depende práticamente de

sua organização e administração, a

C,ampanha da Fraternidade con1
os anos de experiência já consr;­

guiu estabelecer suficiéntes princí-

.. Eios>,gel,"��s flue}he gar::;J:;em ,�!!.�.resultados. Q)§i lt:Jtim0s\.d��1l1éS;.de,.
nrg:anizaçã'o depende'fi (de C;ld-a
paróquia. A ordem geral dos :tra-

,
.
balhos 'segue, os seguintes pas·
sos:

.Constituição da Ç(i)lJ;lissãb
Executiva Pamgu�a: da Campanha
da Fraternidade.

.:..,_ Determ}nação das obras' con­

cretas a serem beneficiaçlas. pelos
:i'esultados financeiros da Ca111.
panha.

- No 1° ,sábado da Quaresma
publiddade ge-rà;l sôbre a ,9ami>a:
nha da Fraternidade, cem €ntr-ega
de d�scos especWcos 'às r��i{)s,
colocação mos cattazes nas .'Vitri·
nes e·' pontos de cGn.cem-t,raçã.o -];iu·
mana. faixas nas ruas etc .. :

- No 2° sábado, grupos de 2

pessoa.s, com cremencia1 assinaGa
pela CEP, percorrerão a pa,róqU,Ía.
Êstes "visitadores da frá,terl1ida:
de" recebem trein.amento acleqúa�
do. Explicarão na oportlm�dade a

teologia. da 6F, e entregarã� tam­
bém os ,enveI0pes, que sêrão' i·e··
c01hiolos pelos mesmos V'isitad0res
no 4° ·ou S" sábado' da --Quaresma
OS 011 22/3/69<).

-

.

Nas igrejas o padre .ou o lei·

go que pregar ,geralmente, só fá·
lará da campanha f.inanceira e <!lO!;
envelopes no 4° dOmingo da Qua­
resma. No 10 e 3° domingo, expo·
rá a ampla doutrina da fraterni·
dade humana e cristã, seguiudo
um �squema pessoal, ou os pro·',

postos pela coordenaçãCiJ nacion:'ll.
- :Nos colégios também se com·

tituir,ão ,equipes, e a todos os pro·
.

fessôres do Português se aconse­

lha a que dêem um ,traba'lho escri·
to sôbre o tema: "para o outro, o

próximo é você", que é o lema da

CF/G9.
Muitos es-tabelecimentns, insti�

t-uem prêmios paTa os melho'res
trabalhos.

- 'No Domingo da Paixão, a ,co­

leta dos envel0pes não reco�hiclos
em casa, poderá ser feita durante
a missa, em cofres especiais.

-- A apHcação ;dos resultados'
obtidos, será integTalmeFlte feita

pela Comissão Executiva " Paro·

quial.
'Todos os homens têm no cora·

ç;ão a semente eterna da ami2lad�.
Santo Tomlis dizia freqtlentementé
que: "Homo, homini amicus" (o
homem é amigo do h0mem�. No

entanto, encont�m0s, não ·ra,ras

vêzes, a realidade i.nv,ersa que cor·

responde mais ao "homo, homini
lupus" (o homem é l&bo do .bo
mem) do mósofo inglês Hobbes.'

(Cont. mt 7·, pág).

MINISTEBIO DA. EDUC"ÇÃO
E CULTURA

Ulli,e1sidade Fe�er.al ,de Sanla Calarina

FACULDADE DE ,MEDlelRA

D� .ordern cio Senhor Diretor, em exercício, da Fa­

'c'l.lJ,cJ,oc!e ,de Medicina ela Universid�de iPe.deral de Santa

C�!talr�i1il,a, r!l1CiiL Oiro A,yf\too Ró'@tlJlt,(i) .de o.hiwe·,r,a, Í\G.l'iIllíGl lP1IÍ1-
lbi!",iQGl .0 \fíl.lJJlIl,e l!ItOS 2;0 ((Minte) (cJilílítcl.idaro,Gls �jJiOY?c!lps .

no

{COilílf ..ulrYil .Ú\e Hafulili.t(J,l,ção de á096i9, reGlltl!,Ckcl.� U(iJS ,Q1.ias 6.

� (!)!; lO <€ "tJ cclo C0l.fr,.€.ute:
Adernar Aureliano Duarte

Ac'emor Valsechi .

Amauri Codore

Antônio Cesar de Souza

Celso Arruda Salomé

'CeifO Cessr Ca.rne,ir.ó
l:Idl�.i, -çH�Z
l:o(3rê Pires Condeixa

.

� !,m-Wr '. liod_cs 'd'e' Me,1 o
'.,

..
"\� �.' '.

� ... ' ,., \-,: I
.

Ji)fIJé: A,:{!,.�li}9.'.r' "

".

ior:bds J:OI� é. Av�a
. ten'01'3 :(Jqn,dq),fj
.. L,.u.iz 'Oerakl0 M"eye.r
·.M'af,lo€.1 ':Tos.é CórJaJho Fel'll�lldes
{1:�rF�io ,de M�í.o Machadá Lopes
Ma,,,,drió 'Pedro da' Si]v,a

, OtáMió iNosí

JR,êgério Mu.r,or" '

.�é.,rgiô 'G.a'·luf Perdemei [Os.
Th�o Fer.nail1.do Bub.

Os can,didatos opr.ova.dos �eve,r.ão realizar suas ',ino­

trk,u!a�:. até O d.ia 28 (vio\te e ,.oito) de freye�'eiro rp. vj,nd,ou­

r.o, S.Ecretar.ia Ga F.acl.llGl�'lde de MeqicJnq da .u\(liv�'.l's:i.da­
�le }-"',e,clera;! de s.on.t,ó Catar ina, oos deses ej'i dias do mês

,
"

de f"ve.r,eiro do Q:I)O de miJ no:vecentos e sesstn;ta .e '0,0-

ve.

Jlel. Jof,o CadQs Tolentillo Neves

Secretário

Visto:

Diretor, el11 ,ei1<ercícjo
.rr.cf. pr. Ayrton Roberto d� Oliv.eim

TELEFONE COMPRA-SE

Compra.se um telefone, Os interessados deverão <;e
.

di�ig'jrn'1�oaln1�te ou .travoés) do"te�fone. zq8,8 à FtJNDA\i
ÇAO SERVIÇO ESPECIA'L DE SAUDE PUBLICA - Rua '.

S!'uta'lla, 2:14 -'- ,Flo.I'ianópo�,is, com o sr. Oci Silva

,
\

:PEIX,07fO (GU�MARÃES ,& elA

A.fl.v1.'}gados.� Agen,es .oficiais dá ,p·,·,(tpdedatle r,,,d"'!itr.ia
.

'Regi-sti'() de mal'c,:s de comé' .�io ·e indú,�tna, 110-

.00es çomercídis, titulos d.e €' tabel�ci!T.eITtos, "us-í_gn:ial>,
,trates ·d.e p'opagandas" ,pa.tente� cle jr'renções? marcas de

.

�Xflorta�ão etc,.
�. Fihiàl 'Btn FlJO;RdANOPOLH; -

Rua He. SILVEIRA ·n° 2�·� S:,Ila .8 - r;;one 39;12
I • \: .

"

•

End.. Teleg. H'PATENREX" �. 'qar:xa Pco'Ctal lJ,7

Matriz.: ,.- :RIO tD.F JA�J'EfRO ,_o FiLlA.lS: .,- SÃO

P,-\lrLO -- "CURITtBA FPOLIS"--, P. ALEGRE

,

',�

BREVE

Rua: TCI1Cll(C Silvei'i'a, 2') S&bre LnjCJ í,6.
".CENTRO COMERCJ:\L DE FLORJANÜPOLlS"

A ,I);iretor.ia do SANTACATARlNA OOlJNTR;Y

CLUB C,Gtm�lIl,ica aos seus ,associ�dos que aSrleseJvas de

mesas para o 'baile Ip.[,é-cQ;foavale· C.O "Uma Noite no

Havaí", a realizar-se no dia 8 de fevereiro, poderão ser

rei·tas .a pa·rtir do d·ia 4 pró�imo. na \Sec,retorio do C[.u­

'be, d.as 14 às 18 horas.

Comunica, outross.im, que o acesso ao ·Clube será

penu,i.ti,do ans s.6cios e dependentes mediont·.e al�,f,ese.o.ta­
ç.ãG ola CJll,I'�ed.r'o scichd e ao;; convidados popta,dOl;es ,de

CQJ:wi,tes especli,lli-s. A soj,ioitação de cGn.vite,s .espec.i.s:lis,
que não contraéiem a, normas tio OItlbe, será otendi­

do até às 18 horas d.o dia 5 de feverei:ro, efetuanclo-se a

.etltr.e,g.a .110 -dia 7 u,Q r-e[e,rido mês.

No dia 8, o Clube i:líl:icialrá suas atividadE;s .Gl .pa,[.ti,r
das 22 horas.

A DIRETORIA

I

I •.

lçlMJTAÇÃO
f..AllUNA.ç,iO - Vende-se, em Nilópolis, Estado ct.o

.R.io Via Dutra, livre e desembaraçada ·de qualquer GnUS,
inclusive trabalhista.

.

Produção de 2.000 toneladas mensais de fio rnáqui­
na em rolos, em um calor só, conforme relação abaíxo,

DESBASTE: 2 gaiolas trío .e 1 gaiola duo com .cí­
lindros de aço na' i- e ferro fundido na 2' e 3\ diâme­
tro 31Omm., veloc. tango 2,80 p/s., RPM no chindro 170

p/mo 1 caixa de pinhão de aço fundido e uma de re­

.f.e,rva.

Produção: Entrada 41/2 na 1" gaiola e saída de 11/2
(J. 2",

Prep.: na 2" gaiola e s.a!dfl de 1"., 7/8"., 1/2"" e 3/8"
AcalbJ.: na 3' gaiola e saída .de 1'" e 7/13'''

.

1 l11cQlÍ'or 850 Kw para 6.000 V. com chave de partida'
MJ:l!llÚda. ,Ohave automática e t:r:aJJ.S;I:nissão ;de .correia V. �
,úmílJ estaeador.

�CA'EADOR: :3 gaiolas dU0 p:r.ep:a-raG'l0:r e 1 gaiola'
. aca.bado;,a duo .. 3/8", -1/2", 3/4"; 5/8" '!l.illl:r8i,P:aradora pa·:

f$o i;)YI w.Jiquina cie 1/2; cilindros de 250 m/m., veloc. 4m.
1 motor 400 HP com chave de partida e reostato com

'-,:otr�)' de 100 HP para saída.
.

FIO MAQUINA: 5 gaiolas �reparado-r,as duo e 1,
c·;:ciola acabadora duo, cilindro de ter.m J).lUdido, díârne-.
tro de 2.50 m/rn; veloc. 7 m/s., R,P.M. 500.

1 JIl'ütor de 650 HP. - 1 motor de S(i)OHP. conjugado i
'N.B.: Lubrifícaçâo .f.oxçada com bombas .especiaís'

.

instaladas em tôdas as .Iamínadcras, rerrígeração força·'
Ida em todos os cilindros.

'

'�[lECÂNICA: 2 tornos, 1. plaina limadora, 1 radial;.
F'l.J\qtl�1).� de furar, 1 máquina .de -soldar, elétrica 'G.E.'
�5iO !�mps.

.

,ç,\l:!3INE OE FORÇA,: 1. transformador 6.000 V. """
,44Q V, - 750 KVe. - 1 transformador 6.000 V. - 220 V.
-- 'l.G$ K,VA 1 b:;a.l'Jsforrnador 6'.000 V.I - 220 V. - 220
KlJl>. ..

" " .
.'

�
.

. Í)JvERSOS: 3 en:rolíldeir,as' para fio ruáQ1,linas tipo·
Gi.Jrret. com movimento hiçlr.ál:lUco e au�t.o).l'l.ático. I

1 Monovia transpo.l't�do.rjl para fio máq'lJina, vai, e
I

,:em. c,om '1�0 m .. llle cQmp.rJmento parlit resfriamento.
...

2 máquinas ole' ·e.QGlJJ:ei,taT J'e,r·r.(i) ·f,j3.C!l.o.n,do ,em rolos.,
'2 '.tesouras a íri_Ci 3(té 314�', � ieS.(i).ura .a C],1llente a.té

, ':1I'.e � .t,fsoura a frio até 2".
f transportador de u,n,g.otes .e padan.guilhas, para

(;n.l',fl� .ê descarga de caminhões e carx-egamento do ior·

iÇO, tn',,,, CD talhas de LOOO K. (ViUares), ,com I'l1Qv·im�n·
to de ,tr:anslaçã.o 'e elevação.
,

,.CRÚ!\.: 1 gr(;a in5,t-a1a,€1a no pátio, sôbre tdlhos, com
)!"10l1i.I1:wnto giraiGrio e elevação, até 100 m. de .trans:a-.
I·ç.ão.

.

E:4,LA�TÇA: 1 balança (Toledo) para �6 tono
('10MBUSTÍVEL: 1 depósito subterrâneo p/ 77 tono

, ,e l Üllitlbor dê 61eo p/ 20 toneladas ao ar livre com lns·
la,uteões de aquecimento para óleo Baiano.

1 .guindaste para .car'ga .e .descarga .de r,Ô!{)3.
1 p:e,racior de fôr.:ca p'ara lúz e bom.bas,
1 forno de 15 m. "ele compriroento para palanquilhas

'

e' .1i:!il�o'.t.()S, com empurrador e bombas hidráulicas 8 .

ü<;t�.o- a óleo, 1 bomba contrífuga para limpeza da

:igua.
H"fj()VEIS: 1 te.rreno .de 13.0001112 + ou -, área

C011st,ruida, 3:106 m2 + ou -.
.

"-Tratar em São Paulo, a Rua Júlio Ribeiro, 243 -_ ..

. -Br.ás, com o Engenheiro Chagas. Te�efone ,93·8131�Eüd.e-
'

�I ',réq;l 'r.elegdfico "FUNDIÇÃO".

F.OHNt Q.:ÉTIJ·CO
TRIFÁSICO. Para ferro fundido e Aços em geral. i

Lectromelt.

CARGA �N-IMA 3.200 Kgs ..I

VENDE-SE, ARRENDANDO·SE DURANTE O PR

- RÍÜDO .DA PREPARAÇÃO PARA A MUDANÇA.

TRATAR: - COM OS ENÚENHEIROS BAlRBARlC
OU CIIAbAS. .

RUA JüLIO RIBEIRO, 243 - BRÁS.
TELEFONE: 93,8131.

. ENDEREÇO TELEGRÁFICO:' FUNDIÇÃO

DR.
i \VALDEMAB BAIBI:SÀ
Médko de Crianças /

Consultório: nla Tiradentes, 7 lo. �nda'r.

fone 2934 - Atende ,dlàriamente das 17 às 19 horas ..

,

.J :'..:UG1-SE

Al_l.Ig,a·se imúvBl -à Rua, Demétrio Ribeir!l, 26. Local

,.e JP·ré(tlo excelente para Colégio, Cluhe Rem:eatÍ\\o, Ja}:.

dim de Infinda etc .. Trata.[· no mesmo endel'êço ou tele·

fone 2305. 3.2.

Cosa récem construída, C011) 4 .q.u.artos, 2 ;éI:las gran­
de -, banheiro, coz'inha e abrigo para carro,' situocla na

rua :J.oaql1';�l Costa n. 28, na A�ronômic.a.1
Trator no rua Duarte Schutel n. 95.

I

,r.eveudedor .alltl,tD;r,j�ad8 VOJiks'wag.en)
I

C. RAJ);'IOS S.A. - Ageuc.ia e Comércio
RIJa Pedro Demoro, 1466 - ESTREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Abraham Lincoln. exemplo para os tcheC8S
Falando perante o novo par- Peter Cclorsa que era o como uma imposição soviética vi-

'lamento Federal Tchecoslovaco, candidoto of.cial para a ptesi- sondo substituir Josef Smrkovsky
l<:go após a eleição cle Peter Colo dencro cio Asserno.éro FE;ueral: no cargo, provocou uma onda de
rlta para a presrdencio do orgão Tchecosvaca, em substitu .ção .a protestos de estudantes, intelec-
em' subsritu.ção a José Smrkovs- José Srnrkovsky, que foi af'asrado ruais e operários. M ilhares, de
ky, o primeiro ministro Oldrich pOI' pressão dos soviéticos,',' foi mensagens de s olic1arieelade
Cei[1'Iik aftrmou que a politico do eleito iJl�f(l este corgopetos c!fl-tas no líder liberal ameaçado foram
país deve desenvoíver-se sob os camaras do Parlamento da, te�e'- enviadas aos dirigentes do Pc. e

principies da "soberanic, não coslovcquia. ,do govêrno, e os 'ói,ndka'tos dos
intervenção e inviolabllkiade ter- Sm'i'Kovsky ficará C0111 a vice- metalúrgicos, agrupando 9'08 mil
ritortol". presidência da Aso,:embWa Féde- trabathcdores, ameaçaram ir o
Ém S'eU discurso Cernis- C1- ral acumulando este cargo com a greve se a s�bsti.tujção se consu-

tou o presidente norte-americano presidêncio da Câmara ,dai POV0; masse. Poi preciso que o préprioAbro lH'I�l Lj'ÀC{)h1 prcmentenclo pa ra .a quaí :fui, d'e,ino. N'lJfuo � vo- Sm rkovsuy fosse a urna as': em-
que o pocer será exercido "pelo taçào da quoí se sabie de, ante- b'éia dos meta'utgicos para ::m-
vontade do povo, com o. povo é mão o resu,,uGo, Golo.rkl1l 'tece- pedir o deflagração do mov.men-
para o POVl) , que o governo não beu 251 votos (de um total .de to de protesto.dtll{itl u:rtiltl'Gtü2 e q'U,e se oporia 265) na Camara 'do Povo, -e J 3[
tanto às tendencia onti-sociausras "obre � 35 FIa CÜ'1ll0'1'3 daj Na-
"como às dos dogmáticos". A re- ções.
ferencro. aos dogmaticos" foi bas- Peter Oo1-otka, considerandri
tante aplaudida. um meio termo entre o's>UbérGlis
f Quanto à politica exterior, ele Dubcek e, os velhos comun-s-
o primei I O'min.stro tchecoslovaco tas do ex-presidente. Novotny, Mm
qucse repetiu os pclavras do 'tex� ceu em 1925 'no noroeste da És-
to do aéordo ele Bratis'!ava, assis-, lovaquia, curso�:� ;FacuÚji�4� .de
nado COin os soviéticos' pouco' Direito - d;1 UúivetsldaCle, de'/Sra-
an't'es d'b lnvasão de �2'I de agosto tislava, da qU,al fontrol1��< ,',pro-"Os principios da -soberania,' não tessor a, partir de 19M. Desde ',' .

intervenção, ,cooperação 'mutua 1966 é niembh)' do :Con1�i,�': ��n- ,

e o desenyolv'illlento, de relações q a.l do, f>aTeteiO Comunisld" :Óa
em um p'lallo' cI'e jg'u�rlcl'ade e Tchecoslúvaq\.lia· ,'e" do' : ':'ComiÍ'e '"
i'nvjcf;,ib',l�dade "terM{)d� são o;s Clent'raf' do' f>a'rficlo •

" Con+âni' '.to'
-fllí'H;b:im-entos 'em que a�!,entClre- Eslovaç�. No dfa; 8 'de abril 'dei
mos nossa' ação". Depoi's !feto'r- 1968 foi é1eito: vih'-brJside:i1'Í'é mQ
dando o in,vasa'o; disse', qüe, o go conselhb� ,.8' 'i10' dia 1.6, 'd�é.:_j\fiei'-,
v.e'rno sup'erm"ia ,,','os ob-staculos TO de 1969 foi ',nomeáclo Nite-
'existentes desde agosto passado presidente do govê,�'�ó'" fed,eral.
nas relações entre o Tchecos1ova- No dia 8 do meslll�O' mês foi' ue-
qtlia e os ci'nco paises membros, signado candidato oficia,l cio PC
'do Pacto de Varsovi:a". à pl'esidê'tlcia da As'sembléia Fe­

deral.
ANTECEDENTÉS

...

'A SUBSTITUIÇkO
E�ta ii1d icoçãci,

REITERAÇÃO

Numa entrevista corncedida
ao oroão do PC tchecoslovaco.
"Rude- Provo", dirigentes do Par�
tido Ccmurust a Francês, afirmam
.que não havia, nenhuma fozã'o pa­
ta o iritervencão militar de QU­
tros paíse:' s�cial istas \ no Tche­
côsIÇlvaqn�"

'Fhl1çois Bi.Jtoux, l)1embro do
,Politburo do PCF, afirmou ca­

teoQticQmente aO "Rude Prav0" "ob,' .

'

.

Partido Comunista Francês con-

tinua' afirmando que não havia
'nenhvTnq razão para tal interven­
ção e que não muclo'u sua' opi­
nião a.' respeito. Os representan­
tes do PCF -lamentar�m, desaprova
rem e condenaram a intervenção
m;litar conio metodo utilizado,
por não ver G necessidade da
situação, e por e:t� em oposi­
ção aos pdtl:ípios deconhecid(Is
pelo comunismo internacional.

Lei djvi'e norte '; e
.

sul·�: de Portugal
Dois grupos de parlamentares sim, as já difiéeís c(!)'ndíç6es "; qe aplausos ,á fnterveIÍ.ção de um

mobilizam � atenção do país em concorrencia com os próclutos deputado favoravel á introdução
torno da Camara dos Deputados estrangeiros similares.

Nixoo· vence
.

pr iRleira balalba
.

na· TV
Cêrca de ,1._ a 20 milhões de ser compara€lo não somente a

norte·americanos provàv'elmente Lyndon Johnson - que não se sen

assistiram à primeira' conferência tIa à vontade na teievisão e que
de impreosa de Nixon e a impres, acabou evHando-a - mas a Ken,
são que dela tiveram bem poderá nedy, que foi o -p:rimeiro Pres-i·
ser a definitiva. Tão poderosa é a dente a dominar a yWeo.
imagem que a televisão proje'ta Nixon conseguiu escapar ipc6-
na conscIencia dos espectadores, lume dêsse primeiT0 round, em·

que não é de estranhar que Nixon bora lhe tenha sido de pouca v'alia
tenha-se mostrado nervoso no inf. enfatizar os seus indubitáveis 1'e·

ao díscl.'lterem, durante oito dias'

seguidos, um projeto )de lei que
concede, proteção á, industria sl­

derurgica.

NORTE PROTESTA
1

Alguns deputados do NOÍ't� do

país, como re,presental1ltes d�, ,re,

gião mais industria'i.Ízad-a eí ,pQr,
conséguin;te, rr1l1is, sujeita -

a _s;ofrer
" "

as consequenci,as -da nova, prote-
ção alfandegaria á, siderurgia;; são

�-os ..que mais ard�ntemenw' Se ,�â,­
tem pela subcoinissã� do diploma
á Camara Corporativa, na, qlJal .se
achàm representadas" as Classes
mais diretamente ií'lteressada� no
assunto.

)
Essa lei, êujo texto é de autoria

do Ministério da Economia, teVE­

suspensa a sua 'entrada em v,igor
devido á intervenção d,e varias

deputados, que não só reclama
ram a discussão do projeto' por
toda a Assem0léia, mas também a

sua submissão ao parecer da ,Ca,
mara- Corpo:rativa a Hm de que
este ultimo organismos, como ins
trumento politico representativo
de todas as Classes economicas

naCionais, nele introduza as emen­

das indispensaveis á defesa dos
interesses que a referida lei colo·
ca em causa. '

A industria sider:urgica portugue,
sa goza já de proteções especiais
através de diplomas que se" têrn
escalonado aà longo do, tempo,
,desde '1955. Mas a lei que ora es·

tá '€m discussão parece propor,
cionar á sidetur.gica privilegios al­

fandegarios suscetiveis de prejudi·
car os interesses da industria me­

talurgica, uma vez que a siderur,

gica nacional passaria a gozar de

isenção de direitos de importação
de alguns produtos que, depois d�

preparados, ela revenderia, por
maior preço ás industriais trans­

formador�s, agravando-lhes" as

Mas O's deputa,c10s do outro g-ru·
po se opõem tenazmente, áquela
decisão, alegai1do que as �mendas
da Dama'Í'a Gorpotàtiví\ poqeri'am
altem;t todo o propasito que 'se

pretende à-lcarrç'ar cóm a' nova lei.
Houve mesmo quem mani:i'es�as·
�e estrahheza pelo fato' de' a Ca ..

mani. dOs Deputados sempre tfír
aprovado unanimemente as leis

apresentadas pelo governo., de Sa-
. lazar, e, hoje se divida em :face de
uma 'lei do gove:rno de Marcelo
Caetano.

Nr:;ste ea80, porém, trata-se 'me­
nos ue um desapfeço pe,os atos

elo novo governq, do que de maiôr
liberdade na discussão dos proble­
mas. O proptio ,publico tem OOTIS­
ciencia disso, tendo·se 'manifesta,·
do na galeria da Camara com

cio. Êle poderia ter-se prejudicado
gravemente '�ogo na sua primeira
semana na Presidência.
Assim como John Kennedy, que

deu início em 1961 às conferên·
cias de imprensa televisadas, Ni,
xon tinha de se preocupar em não
incorrer numa gafe sôbre alguns
aspectos da política interna e ela
extern'a. Isso, em si, já seria bas­
tante ruim, mas a impressão de

que êle tihha pro)1lehsiío a fa­
'lhas como essas ficaria gravada
na mente dos telespectadores e se,

ria difícil de apagá-la posterior­
mente, principalmente - o que

seri� ainda pior - se essa ima·
gem se fixasse no pensamento
dos líderes estrangeiros.

, JULGAMENTO
O risco mais provável que êle

corria era o de não conseguir se

,mostrar um líder atraente ou efe,
tivo aos milhões que o observa­
vam, princ,ipalmente porque iria

ceios de uma confrontação nuclear
no Oriente Médio. No segundO, o

telespectaelor americano fará o seu

julgamento defil1itivo.
'

() que os espectadores Viram foi
um homem de meia idade, ligeira·
,mente robusto, vestido com soo

_ briedade" com cabelos já come

çando a rarear e que conse'guiu, a

custo de uma habilidosa maquila·
gem, dis:fatçat o seu já fainoso
caso de "sombtea40 das 5 horas"
(barba rr...uito cerrada). Àssim que
êle se refez e conseguiu estabili·
zar a voz, pareceu positivamente
senhor de si mesmo a tal ponto
que manteve as duas mãos entre·
cruzadas à altura da cintura, co­

mo um cantor de côro, a fim de

que a posse presidencia.l não aca·

basse se transformando em verfl·

nícas, goipes de caratê, sôcos e

tapas, gestos, farinliares do seI!!

tempo de campanha eleitoral.
Somente na última perguntá,

de 'emendas, muito embora o pw,
siden.te ela, Mesa, escorado no 18-

gUIamento, impusesse silencio ime­
diato.

o prol�lema .é rxtrema,mente de­

lir�elb. porque envolve dG,is dos
'riuiis importantes setores da eco­

nomia portuguesa: a siderurgia
,por um lado; de cujo, desenvolvi·

!_, " , .rhel1� J.depegpe o f}Lturo ''.
do i pai,s" J,

e a, industria metalurgiça, CUjR
importancia mão pode ser menoó'­

prezada

ÁléTJ1 disso, esta ultima ocupa
müitas centenas de inhhares ele
empregados em todo o: país, nãO

podendo, '
em' consequencia, ser

colocada em situaçã,o, qe afetar ,U

segurança "'de emprego"' de ,tantós
trabalhadores. Mas como do ou­

t'ro lado existe um 'grupo podero­
so e inais coeso" não. será _de ,ado
mirar se ele levar vantagem nesta,

disputa.
O interessante, tanto para o

país quanto para o' governo, 'se­
ria qÍíe ambas as partes se �nten­
dessem e qUe a lei fosse ertlen

dada de ina.neira a acautelar os

interesses' d<;>s dois lados. Caso

contrario, a par do prejuízo quê
poderá redundar para á nação, o

governo pOde,rá também vir a so

frer fortes abalos, se não se ap:re,
,entar nesta contenda comd \oIm

rlrbitro justo e imparcial.

quando êle já havi.. .-elaxauC1

tensão e obviamente se sentia vi­

torioso, Nixon - ao discutir

negociações de Paris - permitiu­
se o luxo de uma vigorosa batida
n::t palma da mão com o punho
cerrado.
Esta imagem visual de Nixon

só foi prejudicada nas tomadas ele

longe pela câmara, quando seus

olhos se tornaram cavidades ne­

gras. Mas isso foi infinitamente
melhor do que fazer uso de uma

maquilagem mais apurada, de tru­

ques ele luzes em qualquer outro

subterfúgio, O microfone de pé
por êle ut.ilizado, ao invés de um

port.átil, pendurado ao pescoço -

como foi sEm hábito durante {)

campanha - tornou todos os seus

movimentos e atitudes singular­
mente visíveis e, por conseguinte,
vulneráveis. Por outro lado, po·
rém, acentuou o fato de êle não
estar se valendo de lembretes ou

quaisquer outros recursos.
,

O fato de êle não ter-se valido
de um pronunciamento inicial eli­
minou a necessidade de pontos e

outros expedientes perturbadores
com que Lyndon Johnson costu­
mava se cercar, e também evitou,
quaisquer suspeitas de que Nixon
estaria tentando acomodar ou

controlar os seus interiocutores.

�M'" Ad"

e -.,0

terror
produz o

no Iraque
'A anela, ele pr-soes e execucões

:(!l'�!'e' se ve I' ii' i;c;t a II , ti Jl1 e 11 t e no

Iraque é .tnrerpretado pelos espe­
cHiiistàs- ocidentais como fruto da
extremá instab:lidaae e in:cgu-
l'ànça' ,do regime baathista.

�

O regime, que assumiu o poder
após o golpe de Estado ele julho
Ú ..l mo, esta divid 'lia, segundo se

Ini'0rllla, por uma luto interno
entre seus próprios lideres.

':Os Iyinc'p:lis chefes do nôvo
govêrno pertencem 00 Partido
Baoth - um movimento nacio­
nalt. to árabe ele esquerdo! erga­
n.zado corn base em célulcs 0)011-
(f�stinas e, que se' opõe i'rripia,CJ­
velmente a Lrael - mas éles e,,­

tão', ellvididos em _ duas faecões,
': En:í . fi ns elo mês pas�ndo", o re­

g;l�le de, titu;u o chefe cio Eslaclo­
Maior ê /rnais meia duzia' de co-

11ia"Ílda-rite, e agora parece temer
" ", j .'

-

-,' ,

,

Un), golpe por p,ute cios oficiais

:do_. Exército, em cOIJlulo pos:iive!­
mtnte, ,com, a guns membros do
.atI;l,ll ,jwv�rno.

.

"
'-' .

de distrccão - e IS divergências
;;;,I[rc .eu. pl;J3Cp:Ü� líderes,

no: da últrno década, e o gene­
ral refc-rnado Abdel Aziz Ai­
Ukayli, �lntigo ministro da Dele­
sa, que goza oe enorme prestigio
entre 'Os oficiais do Exército.

O sent irnentn de vulnc: abi.ido­
ele do reuime naravou-se em prin­
cípios c!��dézel1l�ro, quando av.c.cs

'sroetenses
"

atacaram posições
militares elo Iraque, na Jordan-a.
Bagdad, ao que ,e ncreoita, sen­

tiu-se frustado e humilhada po,r
nua ter condições c1e reagir.

D1SPUTA

As duos f'igusas da luta pelo
plJ(e�' sào 'o rnuustro da Defesa,
Ha,dán "1 tl1,riti, un: Gllti,_,:o gene-
1 ai" qUe c l'ovJrúvc:, Ú l-ese C/c ex­

ponsão elo re�,il1l:: bcath "ta, ill­
cluindo outros nac.on.Jist.rs e ,0-

cia.istas' ;1, a'be a.ém de elerncn­
too' radicai, curdos, a I.m de dor
maior snstentncão ao govêrno. e

seu' pr ncipal adversário, o m inis­
tI'O do Invericr, Sa.ch Arnash.
um l'enerel astuto, dotado de
rnenLlliC:aéle po,ítica. c que é che­
f!" c!a facção ,da 1iriha clura que
GI·lJIer mGi1o!')ol izar todos as po,i­
c6e elo 1leder Em mãos do 1'01'­
t':do n�ali1, '$e9'un(Jo ólQ,uns obser
va'::cres, ter a 'sido ê!e� o princi­
pal instigador cio cub'lc\'açJu do
Exérc itcJ no mês !l-aS�, do,

"

,

INSEGUROS

"'Os iraquianos sentem que Is-­
rael !,oderá fazer tudo", comentou
um e::,petialist1 ocidenta,l. "A guer'
rJ cle .] 967 abalou à 'confia:1ça
que t'l1ha em Si meSriiós, e pássa­
rnm a viver no' temor constànte
de L1nl0' conspiração sionista" que
julgam v�r por tôda p'lrte: ,Ec:;pe­
ciaimente agora, que sentem o' in­
segurci,J1ça de seu próprio poder,
não é de todo improvável que re­

almente acreditem nessa conspi­
raÇno"

Na cpinião dos especiaiisUs c­

c-denta s, es as d;vêr�'êl1'cias te­
riam LoÍTl carMer de mero Ii.:io pe­
lo poder, : t.t idu pClICO P:-O\'<l\'_;1
que in!' ucncicm a posição ger�1!
dü I a ue (emo govêrno radical
i;"::-be.

MOTIVOS

Súge'l'e-se qúe as inve�tillas d,)
presídelHe Ahrneci, 'HJssan AI­
Bakr contra o pret�wa "espiona­
gem :ionista" e eis "c,on,:pit'11GO­
-res ímperiaI:stcs do: CIA" - eis
,dbis Slog:lllS pl:ediletos do r5c1io
B,l�dad nos últimos tempos -- se

'Çlevam ao fato do regime estor a­

�r'eef.lSivo- ql.lOl1tO á própria- popu­
IMidode e' tambéill,' presum vel­
mente, para neutra,izor o� inimi­
gQ5 em pctenciaI,

t>" autoridt'jes norte-cmer,'ca­
nas n�'(o eli põe:m ele prOvas que
confirmem que os' 14 ;nd víduus
execut'ldos �eguncla-feira, nmie

cios quais juoeus, fossem real-
mente agentes do serviço ele, es�

pionagell1 de T raeI, C01110 alef!o\l
o l�')que, Os 'esp,eciedist'aS

'

Ue
\Va,h ngtcn, porém, observalll
que -é mu:to POU(!O provável, que
cs noves judeus, quase todos' ,ci-­
dadãos cohl:uns, 1'udessem fazer
p::Irte de alguma con-s,piração im­
portante ou de alto nível.
°Os maiores _:-ler'gJs que' anlea ..

ç::1l11, o reoilile. s'Jt!e:em êles, 'são
uà jimitada b'1�e de podeI', o

(�esccnterit'Jmento c;lcméstiCo
para o qual as execüções !jes'�:­
n31l1's'e, aparentemente', o seT\lir

-

,

..

��

',86MB'IS
HIDRÁ1.JUCAS

o m6ximo de ef;ciên�iq

Entre, os qúe foral,ll m-esos no

deCorrer das Illas recentes dil!­

'gências· 1)0.1 ici ;\is, encontram-se
"Ab:�lel Rahnl1n Bazzaz; um anti­

go' iJor'irneiro-111 liistro' ge!'O mente

'cc,psielei'cido 11,0 Ocielente, o mais

'cçmp'etente ,eles ;L�'eres i'roquia-
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GUSTAVO NEVES

VIIá uma arte de '111'01011'
gar a vida?" - pergunta, nu­

ma de suas máximas, tra­

duzidas para o vernáculo.
pelo. português' Ramalho. 01'·

tigão, o. Barão. de Feuchters­

leben, que conclui: "Aos que
sabem essa arte, ensina-se a

de suportar a existência",
Noutra de suas máximas,
diz o. mesmo. autor de "Hi­

b'iene da Alma": "Todo o. se­

grêdo da arte de prolongur
a 'vida é, não. a abreviar".
Uma Ionga existência neste

planêta de dôres, implica
necessártamente, pelo. dito,
uma longà paciência 'para
suportá-la, Na verdade, é
'bem certo. o. que ,se afirma

do homem mais feliz dêste
mundo: não tinha camisa ...

Viver, portanto, é resignar­
se às próprias contingências
c evitar abreviar o. têrmo
dessas coutineências. A "lu­
La renhida", de que falava o.

poeta, tem, contudo, 'os seus

encantos, porque poucos se­

rão. os que estejam dispos­
tos a apressar o. curso. de
seus dias.

Uma farta literatura utili­
tarista anda po.r aí ,a: eng'r·
dar o.s mo.rtais que so.nhaill
co.m a dilatação. do. prazo. as·

c;inalado. em co.ntrato. co.m ,U
seu destino. para o. gôzo. das

prerro.gativas naturais do. vi·
,,·er. ,A arte, d,e viver vinte e

quatro. ho;as po.r dia, o. do..
mínio. sôbre a vida e a mo.r·

te, o. enco.ntro. co.m', a relid·
iladé - sãó teinas de vulto.
sa biblio.grafia, que pão.) so,

be.ia nas livrarias, porque a

pro.cura é freqüente. Pf'DSarn
o.S que lê2m tais livro.s que,
bem co.nsi�era�a.,:,u virla tI"
rã as S�las 'leis) e o.s psicóliJ'
[o.S, os.' co.nselheirosi '�,Q�im�,lli
tas, o.S senho.res ,de tais se·'
gredo.s de viver 'l�ngamcnttl
1_lO�Cm . muito. bem. havê·las

incoir:po.rado,
.

pela incid�nci:l
do.s fato.'s,:a' mha 'b;.t>J�i� d�
rogra; o.u. no.rma! ,qti.e ;frustra
at't� mesm'o. a inexo.rabilidado
da illo.rte.

ornenagernup a
A Assembléia Legislativa cumpru ontem mas lima de

suas rotinas democráticas, ao escolher (1 Presidente e a

Mesa que regerão o período legislativo qu clego se rei­

nicia. Apesar de ter sido um fato. rotincíro, que muitos

poderão aquilater come destituído de importância, sem­

pre é salutar quando Um hábito próprio do regime de­

mocrático é praticedo sem quaisquer problemas maiores.

Na composição da casa assentam-se representantes das

mais distintas regiões estaduais, o (tue não impede o I

convív�o e o livre diálogo perlamenter. Prova disto, é

que fo.i escolhido um representante de uma região be111

longínqua daquela a qual pertencia o Presidente ante-

rior.
\

O nôvo Presidente da Assembléia Legislativa, Depu­
tado Elgíd10 Lúnerdi, recebeu sua escôlha cerno uma

deferência especial -à região que representa. Se os se­

nhores deputados pensarem em hcmenegeer a região oeste'
foram felizes cm s�u gesto, pois, efetivamente aquela
região bem merece um tratamento à altura de seu de­

scnvclvímento ccunômx» e de sua importância política.
P nôvo Presidente poderá ,ser um elo a mais no estrei­

tamento dos laços reglenals, objetivando os propósitos., '-, '

de integração que preocupam os catarinenses, O proble-
ma da integração, além de ser um problema econômi­

co, também representa importante fator político na com­

posição do contextd social catari�eJlse.
A rQg;ã� a que pertence o, Presj�ellte da Assembléia

Legislatin}', ontém' eleito, Ocupa uma superfície equiva­
lente a 15% da área terrj�rojal do Estado. Segundo o

C1;11;0 de 1960, súa pqpu!ação representava cêrca de
12% do. total catarinense. Região de colonização mais

ireitos

'.;. ii
- ,�, ''G\ t r;Gt; '� �'7i

"'\"1"'" ',,"_I

\
'

recente, em 1940 iinha uma densidade demográficc de

3,,15 habitante. por quilômetro quadrado, para, em 1960,
at;ngir a taxa de 16,95. Por a: se pode constctar o im­

pulso demográfico que sofreu nos últimos cnos, prevà­
velmente em ritmo mais ecelerado d? que o registrado
nos anos que servirem à comparação estatística. Con­

soante estimativa populaclcncl, em 1967 a densidade,

passou da casa dos vinte habitantes por quilômetro que­

drcdo, quando a do Estado se celeulou em 27,01. Nêsse
evolutivo, destaca-se como elemento cXpre:;sivo o papel
desempenhado pela colonização que sofreu a região.
Naquela região, por estas razões, é familiar o sobreno­
me estrangeiro, herdado dos primitivos colonizadores

que ajudaram na construção de sua estrutura eco.nôm:-·
cu.

Se foi ato pemade ou simples coincidência, (I ver­

dade é flue, cem a condução d� Sr. Elgídio Lunardi à \
Presidência do Poder Legislativo, houve homenagem du-

,

'

,

pia, pois aquêle parlamentar é nUlO dlo' colonizadores i�a·
lianos que lá se estabeleceram, Nã� sabemos se será fá­
cil ou diEcil, mas, para bem' executar a-/taJefa que' lhe
incumbiram seus rores, precisará t1�spor da energia dos
cclonizadores c da vontade da população. oestina, de

cuja consciência aflora o objetivo claro e indesviável do

progresso. O' Poder Legislctivo, cb�ió d� altos e baixos,
em, nGSSo. País precisa ado!ltar s�a �strutunl às nOV�B

exigências da evolução polít:�a, visando., sobretudo, o

fortaleciment,) do reglm� dCl11oc�ático e, consequente­
mente, o diálcgo apel'féiçoacd entre governantes e gover­
nados.

urnaDOS
O eítanecedo.r t:spetáculo das condenações sumá- fôrças anti-liberais.,

ri::.s e do.S enforcamcntps rcgi�trados l1o.i últimos dias Este f:1to 'ccnfgurà {fagn:mte contraste com as lu-

cm Bagdad, acrescentando. mús um ato de vandalis- tas I'evolucionárias' lIue se traV!lrmll llOS últ:mos três

m!)' à históriq ,<ia humanidqde, enscJam novamente pro- �éculos conl o objetivo de cGI1Yerter certos, direi�os hu-

É sem dúvida po.ssível qt.Í.'�;; Y fundas reflêxões a res!leIto da �á invderad::I oue;tão mllnos em po.�tulàdos imposW,vos. Formn cs moy;men-
assim co.mo. a ciência e ,pro.- ,,<1:2S garantias indrvJduais e d'o.s direto.s da pcssca hu- tos vitmicsos dos ,s.éc�o.s' XVIiI c XIX, na América 1]0
filática 'tem feito c,re'sc.er,ij. T"

, -,

t 'e! f N te F ' I' d 'I d'
,

. muça.. ql� proces1>os, perpe ra os como., o.ram e�11 ��- ,�•. C?-r, ,e;, na \
I'�n�a., íl. em

, fl���, 't';le ��� ,9 "H,QUI, nos paI�
pelas sttas ,co.nquista-,; i (\OS, i tilo nicdiavvale:cp, at�stam, 'com tl,S S;cu1' 5i�Iilare� CIl) ,Ses sula.lllcricallOs; q�e lo.gr:U<lUl o, :grande feito de ele.
últImo.s �n�s, a média

.

da
.

, todo. o, mundo., o estadp de relaxamento dps mais ele- var cis direitos humanos reivind.icados à categoria de
, �xistência 11l.lmana, tam�� í

11 l1�ico.lpgia, venha suficienk·
,I,nente apre�tâda) ,pela;1'éxp�iií',

�iêl1cia dt;, slJas., pqsquj&a.1,!'
o.ferecer i à'<stl:t 'Clmt'rib�f���'aprcciável em favo.r dlika

.

illo.ra.tórja co.ntra' a cxecuçãll
':'l1a sentença fatal a que Lo­

,

dos estamo.s submetido.s.
'O Barão. de Feuchterslf"

:.'.bcl1, to.davia, não. po.de 5:'1'

, entre o.S escrito.res ,co.muns
..

de incentivo.s psico.lógico:,_
: cujo. maio.}· contiílgCllte, aH
,

tes de haver \_ lJensatlo. em

pro.porcionar o.s meio.s de
viver a 'o-utr.:-m, o.S apÍieain a

I
.

.:",,', ,'.

si )'r."Sl11o.S;' eXIJlo.rando. 0., Ti

: Cf) veio. qllc é a imaginação.
\ do. ho.m�m desafeito, ao. pen,
S3mento. lógico.. O que êSM',

, ;!rande pensado.r deseja ,(�
Lã() sQmente firmar um siso

t�,na de higiene mo.ral, o.u

s'eja do. Po.der que a alma,

"possui ,de. preservar, pela
,u ação, a saúde do. eo.rpo.. E as

"im, aliás, que Ramalho. 01"
tig'ão., ,seu traduto.r, l�le sin·
tetiza a do.utrina, cpntra a

'lual, Hão. obstante a vulg*.
I'Ízação. que lhe pro.mo.ve,
opõe as suas eo.nyicçõcs d�·
termillistas. Mas sugere :ct ,

aplicação. met�tlica d,o.s .pria.
dpio.S de "Higiene da Aima",
o.S (IUais - declaro.·o. - são.
ri fruto. da própria experiên
ela do. auto.r. Feuchtersleben,
nascido. em Viena ,em 1806,
nasccra co.ndena'do. pela d:�
lJilidaje de sua co.nstituição

\; enfermiça. Não. ",i"eda mui.
to, supunha·se. Os cuidado.s
maternos, a liberdade do:s

camPo.S' o. regime'material l'

mais a mente saneada �Ie:o.
mentiram aquêles pro.gl1osti.
cos - e êle (êhego.u a, ser um

médico. distinto., kndo. ado
'quirido. a celebridade �m
tôda a Alzmanha,_onde seu

livro. alcanço.u oitenta eH,.·­

ções co.nsecutivas.

Há, então., uma ,arte Ii�
, 'pro.lo.ngar a vida? Sim, é '1

.- arte de supo.rtar il existên.
cia, tal co.m() se no.s depi:j,l·il.
I\'las para êsse do.mÍnio Sd'

lutar sôbre o destino., lu.
uma condição, enh'c ouú',.:-.:
t, prindpl!lmenk, a Ue L1'l�'

(Cunt. U"I �, Vá;:;.�

Wfi1tates princípios hUQlJnitál'ios, numa épuca em que
o dC�fnvclvhnento d� sociedade tecnológica c o fenômc-

, ,I 1_ •

nu d,Q materiIiz�ção começam;}' minar os tra.1icio)lais

postulado.s da solidariedade hun�ana.
Não é difícil dl�tingu!r o climJ que se estabeleceu

nos últimos tempos favoràvehllente ao curso de filoso­

rias totalitárias' c radicais nos mais variados países,
com o advento. do materialismo. tecniéista e da hiPe­
trofia do. Est9da' modemó, destinado a assumir o' co­
mnndo 'da.. iniciàtivo� e da;: .citividades cl'iadnras. Mas

surpreende, de ccrta ,furma, notar cumo tais, fenôme­
no.s se vêm l'eveland(l atclitàtórios à plena autullomia
l11dividt.Íal ClHll (\ beneplácito pelo 111enOS subentendido

. dos novÓs.·
.

, Muito embora certa:; inst,ituiçúés jurispolit�cas: e

�ocials e mesmo dete.rinillados povos mantenham hodiel'­
namente um" vigilânc1a ccnstante em rc!ação à garqll­
tia dos direitos 'e das liberdades humal;as,· é certo que
Uma grande parte dos indivíduos' parece nutrir muito

,pouco interêsse pO!, esta garantiô, favore�endo., com a

�:ua omissão, à •. incursões sempre mais destruidoras das

,Iwrmas constitucionais.,
Desde aquela época, cntretanto, avançós e I'€':uos

têm marcada a tra�etó!·i.a <l", hum:midade ne;te capí­
tulo. do reconhec:menf:o de d�reitós inerentes à dignida-

\
de humona. E quando, no, cxemplo do Oriente Médio,
indivíduos 5ão levadus a\.(adafalso !l0r fÔl'��a de proces­
sos bárbaros c desumanus, temo.s um retrocesso. ético·
soc:uol de pelo menos dois séculos na história da civi-··

lizaçã�. A- consumação dOi trágicos' a::ontecimentos de

Bagdad não constituem porém uma excessão à regr'l
gcral du respeito. uns princípios essenciais da justiç;r hu­
mana,

.

sendo antes uma al1lGstra opemu mais grotê!ca
d:1� contínuas' o.censas que o um�141) model'llo tem pra­
ticado cunha as prel'l'Ogathas e,. 03 direitos do SOl' Im­

m,ano tidos C(11110 es;encia!s ,e: inalienáveis. As esperan­
ças somente renascerão integrahl1ente para os homens
de ho.ie, no sentido. da erradic3ção de semelhollte3 prá.­
t:ca:1, quando a hunian:'dadc inteira, nO' interêsse de

sua J1rópri� evolução., comungar a aprovação.· de um

mundo mais humano po,ra todo!; côlll· 'um nível illtel'l1Q
cional de justiça c equidade.

.\?O��
-�.�-

, - --. - -_o . __ .' , ... ,_ •..

;\ I��Ó �:,� lltEIDjr�"ECONÔMltA

o Ministro de Estado oa Fa­

zenda, no uso de suas ctribuiçôes
e considerando a necessidade de

instruir sôbre a interpretação e

aplicaç'ã�' das &:posições dos De­

cretos-Leis números 401, de 30

de dezembro de 1968 (Artigos 18

e 19) e 432, de 24.de janeiro de
• 1969, à" viSt1 dos preceitos
constantes do Artigo 57,
§ 50, da Lei na 3470, de 28 de

novembro de 1958" e dos Artigo:;
46 e 47 da Lei ,na 4506, de 30

de novembro de 1964, e tendo

em
I

vista as recomendaçães apro­
vadas pelo Conselho Monetário
.Nacional, resolve: \

,

I - Pára efeito de determi­
nar o lucro das pessoas jurídicas,
,as diferenças cambiais na liquida­
ção .

de obrigações em moeda e,­

"L�!geira, ficarão sujeihls ao re-
.

(Jime pré,�:isto nes.ta .Portaria. II
� Enquanto não, forem eretivó­
mente· realizadas, as diferenças
calnbiais deverão ser registradas
cm conta do ativo pendente, res­

salvado o disposto no item
. III,

alínea a. III _ Nas obrigações
contraídas para financiamento do

ativo imobilizado: a) o."saldo de­

vedor será anualmente atualizado
s;multaneamel1te com a correção
monetária do' imobilizado (Art.
57·§ 5°., da Lei nO'3470, de

28 de novémbro de ·19S8) obser­

vadas as� segui'I1tes coridições: 1)

"'ôó"6(j,rre\:ã'ü éÍó:>v6lot' dos bens;�aA' ,

ra cuja aquisiçã'o
.

as obrigações
tiverem sído contraídas, compen­
sará a atualjzação do passtvo,
representada \ pelo saldo

.

dessas

obrigações; 2) a atualização terá

por limite a com!)cnsação referida
no inciso I anterior; b) as perdas
de c&mbio realizada; no curso do
exercicio social, em relação à ta­

xa adotad' dna última. correção
procedidas nos têrmos da, alínea
a anterior, s'J':ão registradas: 1)

Impôslo de renda sôbre remessa de juros (I)
. . 1-

'\.uco JOSÉ CÕRTE _ ção de um rendl�1ento 'por, [8S-
- GL.·

soa física ou .iurídlca, reSIdente ou
Entre as recente's aterações

I
. domiciliada no exterior.·

introduúdas na egislação pertl-
. Com o ca�o ora analisado,

nente ao imoôsto de ,rerida., um
d I•. deU-se a intensiflcação as ,re 0-

dispositivo cQomou ma,is espe-
cões econômicas entre o Brasil e

cia!mente a nossa atenção. Tra- J

o exterior propiciou o surgimento
ta-:e do artip;o 11, do decreto-

de divemências acentuoaa.s refe;-
lei na 401, de 30 de dezembro . .

'E
' rentemente à incidência do ,1.m-

último, a ,seguir' transcrito:
.

�sta . '

. , pôsto de renda sôbre)uros con�
sujeito \ ao desconto d;:> Imposto

tratunis devidos em razao de mer-
de renda na fonte o valor dos

cadorias imDortadas e pag.a,s,
.

a

J'uros remetidos para o exterior, -.

de Prazo. Para o fisco, tais. r.emessasdevidos em razão da compra
deveriam scmpre se sUJeitar, ao

bens a orazo, ainda quando o bc- -

D' " pallamento do nravame. e out.rol1effciárfo: . do. rendimento' for o o '"
. . lado, a jurisprudência dos nossos

�., próprio., v,endedor". '

.. T,aI . dispo.si- , I

d dtribunais vinha enten el1 o que,.,

ção põe fim" pelo menos, no que
qlland6 se adiciona, ao preço a

concerne ao, pensamento _fiscal � a
vista o custo do financiamento

menos que venha a ser julgada in- d,êss� pagamen to, pelo acréscimo
cOl1stitucional, a uma já longa di:- "

de iuros, não se configura, ep� re-

cussão nascida entre o fisco eo' d'
,

lação a êsses jurps, o l'e�· ImenJo
empresariado nâcional,' exatamen- sujeito eo im�).ôsio dé rendá, pois
te a respeito da incidência do im-

que corresponde, ria realidade, a

pôsto de renda ,sô'bre os juros re-
um aumento de preço 'da merca..:

metidos aá exterior, pela compra daria, resultante das cqndições 'de
de bens a prezo. De nmsa parte,
todavia, c COlll0 já tivemos a

oportunidade de expor em artigo
(O ESTADO de 30.11.67), tal

exigência, anteriormente feita pe-'
lo fisco sem qmlquer amparo e

agora tomàda legal pelo govêrno,
�ôbre 11ão refletir a melho.r dou­

t'rina, desta inteiramente de vasta

jurisprudência já firmada no

país.
Justo que estejam sujeitas ao

desconto na fonte os rend·imentos
percebidos pelas pessoa:i físicas
,ou jurídicas reside�ltes ou domi­
ciliaclas,Bo estrangeiro (artigo 33,
alínea "a", do Regulamento). Po­

rém, tql, incidênci a não tem' co­
mo foto, gerador a remes:a para
o exterior, pois que disso não

decorre, necessàl'iamente, que se­

ja devido o impôsto previsto lia

uispusitivo illdicado, já que o [dto

scr;:dçr d��to tL'ibuto é íl l�etçev�

o Conselho Monetário Na­
cional r,egulamentoU· as perdas .de

,
'câmbio das .cmprêsas' tomadoras
de capital extenrno e os encargos
de emprésti�10S em moeda nocio­

nal sujeitos à correção monetária.
Com a decisão do Conselho Mo­

netário Nacional, 'Ü Ministro Del­

fim Neto baixou portaria, defi­
nindo normas fiscais para o capi­
tal mobilizado e o capital de giro,
das -emorêscs,

A -portaria disciplina a apli-:
cação dos Artigos 1,8 e 19, do De­

creto-Lei 401· e vários dispositi­
vos do Decreto-Lei na 432. As

perdas de câmbio realizadas no

cxerc icio social
-

podem agora ser

registradas como custo ou despe­
sa operacional ou como acrésci­
mo do ativo, assim como os encar­

nas' de empréstimos em moeda m-
o , ,

cionol com correção monetária,
desde' que obedecidas a; normas

fiscais fixadas pelo Conselho' Mo­
notário Nacional.
PORTARIA N° GB 31 DE
31 DE JANEIRO DE 1969

como custo ou despesa operocio­
nal, na proporção da depreciação,
amortização ou exaustão ocumu-.

lada dos bens para cuja aquisi­
ção as obrigações tiverem doo

contraídas; e 2i como acréscimo
do .ativo, na proporção do valor

'dêsses bens; c) o saldo devedor
dàs obrigações ctualizo'das nos

têrmos dêste item não será com­

putado como parcela do passivo
exigível para' efeito de determi­

nar o. montante. do capital de giro
'próprio de que trata o Artigo 1 °

do Decreto-Lei 11
° 401 de 30 de

'Idezembro de 1968, IV _ Nas
.

'obrigações contraídas para finou­
ciamento do ativo circulante;

a) as perdes de câmbio rea­

lizadas poderão
.

se,r registradas
como custo ou despesa opera­
cional' e b) o saldo devedor des-

,
,

, .["sas obrígcçõcs sera computas 0"
na passivo exigive] para efeito de
determinar o montante do ca­

pital de girei próprio de que tra­

ta o Artigo 19 do Decreto-lei
n? 401 de 30 de dezembro de

1968. V '_ Em qualquer das hí-.

póteses referidas nos itens III G '

IV, poderão ser registrados como.

custos ou despescs operocionais
as diferenças de câmbio relativas
a juros, as comissões e demais

encargos que não representem
pagamento ao principal da obri­

gação. VI _ Para os efeitos de:­

ta Portaria, 'considera-se realiza­
da' a perda de câmbio quando: a)
efetivamente apurada em compra
ou venda de moeda estrangeira,
ou de valôres expressos em moe­

da estrangeúa, d�sde que. efetua­

da de acôrdo com a legislação
cambial. em vigor; ou b) apurada
em conversão da obrigação para
moeda nacional, ou sua novação
ou extenção, total ou parcial, em

virtQde de capitalização, da ação
de pagamento, compensação, ou·

qua).quer outro modo, de�,je que
oh, ervadas as condições fixadas

pelo ll,anco Çe�1tral do
_ Bi�siL

VII _ O disposto nos itens. pre'­
cedentes onlica-se às obrigações
contraídas -em moeda . nacioncil,
quando indevidas ou sujeitas à

-correçào ou atualização monetá­

ria, considerando-se, como juros
a parte da correção monetária

'que exceder dos coeficientes de

atualização das Obrigações Rea­

justáveis do Tesouro Nacional.
VIII _;_ Nos casos, em que ocor,.

.rer (1 limitacão ,estabelecida no
,

J
" '

,;'ét�1'" i§iti�i'5' P201����tfY 1?�5> l:�%O�Çljtc:����!�
lhe d�u 'Ü Artigo 1 ° dõ Decreto­
lei na 432, a ;reserva para manu­

tenção do capital de giro das pes­
soas jurídicas poderá ser efeti­
vada parcialmente, na propor­
ção �uficiente para atender àque­
la limitação, e de�ije que o 'lu­
cro tributánl tenha resultad()' d0
lucro contábil que dê total co­

bertura à reserva.

(cont. na próxima semamt)
,

pagamento a prazo,
Assim, ao .julgar o Recurso

Extraordinário na 52.165 (Guana-

bara), em que. eram partes, com

embargante a União Federal. e

,como embargada a S.A, Emprêsa
de Viação Aél1ea Rio Gral]dense'
_ VARIG, o Supremo Tribunal
Federal con[irmou que "não está

sujeita ao im�Jôsto de renda, no

Brasil, rel11ess<.l de ju.ros pela com­

pra de mercadoda a prazo (Diá­
rio I Ofic,ia!· de 30.4.64, apenso
75, p. 201). Eutendeu, paI' Una­

nimidade, aquela Suprema Côrte
de Justiça, que em se trol'ando de

juros se revelam pela sünples adi­
ção, ao pre,ço ela coisa

.

vendid�
de uma parcela equivalente ao

maior valor dessa co;sa, em virtu­
de de ser ela paga em prestações,
'll50 5c coralecrizam os requisitos
poro que a incidência do impô_­
to de renda seja QomiticlJ..

,. __ �. i
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Zury M.achado
Informou Q costureiro' Lenzi, .que está preparando

mar'àvilhosos .trajes para uma moça, de nossa .sccíedadc
fazer temporada no .Anexo do Cópa. Diz o costureiro que
t.ia. vai saber dos pontis carioca para nos comentar,

'Uma Nóite no Havaí é � f�!it� que !t 'diretorla do

Santacatarína Country Clúb, está, Grg�nizado para" o P'rú­
xim� sábado. Uma escola de Samba com' P!l�sl�tas e Iin-

.
'

,

das cabrochas vão dar show I..� comentada Noite no

Havai.

No Ametican Bar do Q).l�r(ltloif)i �lMe 9, sr. Naylor
'uet1 Goulart, com um grupo ele �wj�ps f",�t'ljav:a 811;·

, ,

I
'tcrsário.

,

�
II

"Noite de Terror", se1;4, �, pr��cáfnay�!e�co que
Clube Painelras vai realizar �i� �3 p�ó�im,q. e.:w sua

social,

Para o Iánçamento'de' i�QVP� ç��rÓ$.' G)�)/�h:a e l"ill;;0l,
S/A - Comercial, em seu'e��rüóttQ a rua Deodoro 15, ,HI

, : . '.

_:
.- , .... " ,,'

" �:' �. ,t. '.- ..-,�l "�; \'.
•

. � _' I J
prepara suas novas" ins�al,l:J.ç�éS. .o �cQht�ç�ppto prova '; Ivcírnente será 'no l?róxil1�o di,�" H).' ,

' 1,1
'I I

r I
I,i
I,

Osvaldo Gonçalves e R�IJ\�l�� Me�çitº�, C.pnl luxuo­

sas ial1tasi�s confecci�nadl,\s p�i� '����$t�, '�q;;e, BiIb,�l1
� ,. ... : 'I" ,

e o' costureiro Otavio' Sa.lltq�/ P��'Y�Y�!me{lt!t c'�t�r�o ui!

passarel� do grand� bªi.� 1�9Pifjr�I,'" d�' ��9:' fiU,},�; -/d,�� ,'7
próximo.

�X:;l;�� 1;,

Está em ati�idades com � vt!\gem' �n�ugural: do �ran-
,
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siübntico., "33 Orier.t�le's" Rort� AI_egré, :?,1d�n9s Air��I' o
sr. CarÍos .(I.lberto N�nes, agE:I1te, de' Tu-:riSffl.� 'H')JZr,9,�nn

�_ .". � ,

. t ".

em nossa cidade.

���:p: "':"'\'

Nos me�os llttís,t,Í.PQ5,�, ���q�to ,J-o.fJC- t'er:n»,tj! çonsa­

grâ'Qo pin*Qr, q�f,�st, c�l'l1óud� Dl,iªyi\l��":� ,�r&���

0,0 �Ü5�eu �c �ite MJ���: ��,' �.�i�9ÓP_�.�;� , :: •• ,,'
.
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,',- x;:qpr+.�
Elizabeth Ml,1ss! ,e, Edm(;jJ;l N�q0r, �ábqdo, pró:d�o ,�s

ti horas 'na Igreja. l'4atriz .'i�a. �iq�çl,!l Â� L-\J.�a,' l'écebo'
rão a 'benç�o �11Iitri�ºni�. N� re��q�nci� do', êa�al Musst

-
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Dib Mussi, os convidªdos serão recepç�o�ªdo$ eom a,lmo·
ço �mericano.

Na boatc PorãQ 17Ó n'o Balneário éam�oriú,· o boin

partido lvan {tabe,. �cóntece\l 'ffluito: beill acojnpaÚliidó.
.... ).'

,i H:,r';H ;.,.. ..

>:m, B�,<,:,,;.j!t d,LL�4� ,y '��;àd6i�. At.flib 'l'CHti.;riá in!!1;,g,,­
rou mais, uln est�beí�dmentó. dô�: cÓtiêeittiado$ 'produtos·

!,

da Sadia.

" '

ijl.

- x�.xxx ..,., i�
Brotos bonitos ê elegantes de nossa, socic::lade, estão 1

se movimentando pât� o carn!i..vid 1969 nos' salÕes do Clil- .

;
be Doze de Agósto, com o' blc>.có que· \lsará iantasia c[e

.11""alrnofadiiIha".

:lhxxx'....... I
Brasão Sauna Clube inicia anial'lhã, �Uf:;S atbicladl's, ,1atendendo das 9 às 21 heiras. !

TeU;e';,-!
j I

I x,i XX::'li

O cerimónia. dó falacio do Govel'ilo Nelson

Nunes'; viaja e�t� '��tÜaÍla; pat�' 8�o Pa.illo.

?':q;xx ..".

Procedente de· São' Paulo c}legou ontem a' nossa cio

dade, a sra. Deputado Zany Gonzaga (Clotilde).

Na lista de hospedes do 'Qtietêpcia Pf.\la,c� está o ge·

rente Regional da PFIZE:R;'Dr. Tácio !limare.
- xxxxx-

O Dire.tor Ptesidente 49 J;}RPJÇ pr, frí}llcisco Gr�lld,

çb�i u::n grupo dê âmigbs 4uii\t�;feira. �aptavllm /no tei"

ràço do Querência palace.

PENSAMENto DO DIA: O sofrimento .faz o hómCI1l

pensar. I'en::;ar f;lor; o ho�nein sábio. A 'sa.l>cdol'i� faz a.vI

da tolerável.

,

Govêrnft prepara Atos pára facilitar
aposentadoria e extinguir cargos publitos
� �

)

O; .•

De acôrdo com a legislação em

vigor, o servidor que passar para
o regime abrangido pela Previdên-

Mulheres
.

opinam sôbre
de lavar pretos

Interrogando os· mariqos,_ os Os criterios que, determinarão a

pesquisador(;)s COlheram a opinHi,) etiqueta de ,propaganda para as

dos chefes de familia. Muitos he- maquinas de lavar pratos ser;'o

mens admitem mais facilmente a baseados nas conclusões des3",

compra de uma maquina' de la- pesquisa. E mesmo que o nume-

var pratos' do quo uma de lavar ro de donas de casa entrevistadas

roupas. Talvez porque nunca as possa parecer, pouco importante,\
esposas pedem

-

a ajuda deles pa- é suficiente para dar uma visão
ra lavar roupas, mas a lavagem geral da situação.

-:-'F-i�-��.���..IO_�����_

�.'�����lI I
I
I

Caminhões "CHEVROLET" para plrbnla enlrega
.

Financiados até 24 meses

C 6503 - 4 maréhas
C 6503 _;_ 5 marchas
C·6403 - com caçamb� ,

E não esqueça - Seu Chevrolel OPALA está aí

o Govêrno federal, através da

Ministério do Planejamento e co

DASP, e�tá preparando dois no­

vos Ato� Complementares sôbre

o
.

funcionalismo público, com ob­

jetivo de reduzir despesas.

Os atos em 'estudo prevêem a

concessão de aposentadoria com

vencimentos 'proporcionais por

'I tempo de, serviço, a requerimento
do interessado, e dão ao Poder

Executivo competência para EX,

acôrdo com interpretação do Ato

Complementar n.' 39. Contudo, es­

ta áposentadoría ainda está res­

trita a um efeito punitivo. O nó­

vo Ato, de acôrdo com o que se

informou, facilitaria ao funcioná­

rio requerê-la, recebendo o servi­

dor masculino 1/35 avos por ano

de serviço, enquanto caberá à mu­

lher 1/30 avos.

Com essa medida, acreditam as

autoridades ligadas ao serviço pú­
blico, que poderá haver' uma boa

diminuição do número de funcio­

nários, A' concessão da aposenta­
doria ficará subordinada, natural­
mente, às conveniências do servi­

ço público, ja que não podetá ser

nomeado substituto.

dos equipamentos domesticos.

Conclusões interessantes

,A pesquisa foi feita entre as

donas-de-casa que utilizam. ma­

quinas de lavar pratos e �ntre às

que não as utilizam: Entrevistas

individuais e um debate coletivo

permitiram a todas as pessoas in·.
terrogadas exprimirem-se livre­

mente e por longo tempo. As res­

postas cuidadosamente registra
das e selecionadas' foram em se­

guida submetidas a um cerebl';)

eletronico, que tirou ' conclusõa!:i
muito interessantcs.

219 horas por ano

Um enorme tempo gasto em la­

:var pratos: 219 horas ror ano.

Entretanto, mesmo que tocias rLS

donas-de-casa estejam qe acordo

em considerar a operação-lav!J.r·
'pratos um trabalho penoso; e t�!l­
to mais pes'ado quanto é sempre

recomeçado;, a m!lioria 'de�as; .po­

rém, acomoda,se a esse trabalho,
pois já se tornou uma tradiçã:0
transmitida de mãe para filha.

Há donas-de·casa que a,dmite�
que esse trabalho não é cansativo
nem suj� � ,que urna boa organi·
zação é suIiciente' oora terminá·
10 rapidamente. Naturalmente as

mulheres que trabalham fora; e

sobretudo as que exercem uma

profissão liberal, não concordam
facilmente em passar horas intei·
ras lavando pratos. O numero. d�
pessoas que moram na casa é im­

portante. É eVIdente que lavar
pratos para 2 ou 3' pessoas é uma
tarefa fadl e não traz nenhum

problem�. Mas a tarefa toni�-so
fastidiosa quando há 5 ôu ti �e<;1
soas que sujam pratos. A rêspoe·
ta de uma mãe de familia resu·'

me perfeitamente a opinião das

donas-de-casa em geral: ,"É a co:­
sa mais aborrecida do casamen­

to: Não direi a mais difícil, porém
é a tarefa mais 'enervante."

Maridos favoráveis à maquina

-

tínguír e criar cargos no serviço
público federal.

APOSENTADORIA

Atualmente o Govêrno já pode
aposentar quaiquer funcionário,

.

pagando-lhe vencimentos propor-­

�.: cíonaís ao tempo de serviço, de
.. '

I �! I

I'
. ' � ,

i :1
I.,
�. !

o

.
..

maquina
Este, fiin de seculo é dominado

pela eletroníca. Graças a ela três

homens puderam sobrevoar a LuD.

e cumprir um programa, com erro

ele poucos minutos.

A -eletroníca também está pre­

sente quando se' trata de calcular
as probabilidades de um candida­

to antes. das eleições. Determina

ainda a compatibilidade de cara­

ter, de dois noivos e pode traçai" o

horoscopo, pormenorizado de uma

péssoá, 'usando apenas a data e a

"'I hora do Sql nascimento.
j

I I A ser\'iço da cconomia
ilaeional

.

Hoje, já não é possivel prcduzi.r
sem uma programação, sem co­

nhecer exatamente a evolução dos

_I inercaqos nacionais e mundiai",

É !linda a eletronica q\fe permi­
te a: !ltualiza,çãg nesse lJOnto.

\"',' Os inqustrials pedem aos or;p.-

nii;;mos especia:izados que efe­

tuem sondagçps, e com, o resulta­

'j" do,_ obtido estab�:ecem un1, �ro-
grama de produçq_o bem deflmdo.

. O mecanismo dessas sondagens é
li
!l! muito complexo c o homem do pJ-

,1 V'O' ignora Os)?���e�or�_:; ou tem

I: dele apen[!,s uma IqeIa vaga.
.

Entretanto, qualquer cidadilo.

do pov� pode ser chamado a de­

sempenhar um papel ativo, isto ti,
pode ser es\!olhido para fazer'

do que 50 chama "uma amostra

represehtativa".

, As ,donas de casa que atendem

a; Ulp . pesquisador, ou uma pe5'

qUisâdorà,' muitas vezes não sa­

bem. cOqIO se" faz uma pesquisG,
nem 'o' que"ela' representa. Mas lo­

go se; fiúnilia�izam com o �eea-
: /

.

l "

.....
nismo "da pesquisa e a maioria

responde as ,questões sincera 8

éláiamente. Aliás, o maior nume­

ro das questões apresentadas tem

relação com a vida familiar, COr.1

prOblema:; domesticos ou com as

preocupações cotidianas.

�Maquinas de lavar pratos

Uma grande pesquisa realizada
recentemente' entre 1.530 franc3-

sas' teve por objetivo definir :J,S

possibilidades do clesenvoivimen·

to do mercado de maquinas de

lavar r,ratos. Realizada a peclid'J
dá direção comercial da E.D.F.

(Companhia \ de Eletricidade da

França), esta pesquisa permitiu o

conhecimento da opinião das do­

nas-de-casa sob,re o mais recente

I II ,

I

cia Social contara, para efeito de'

aposentadoria, com o tempo de

serviço público.

EXTINÇÃO

O outro Ato daria ao Executivo
o poder de criar ou extinguir car­

gos públicos, também matéria

constitucional.' O item IV, do Ar·.

tigo 46 da Constituição, determi­
na que caberá ao 'Congresso Nat! l
cíonal "a criação e extinção ,,,,d;:)'

I cargos públicos e fixação dos �e��n
pectívos vencimentos."

Com esta medida, entende o Go-
'

vêrno que poderá promover a ne­

cessária reforma' da administra-

ção pública, inclusive porque um

dos seus principais obstáculos,
que é ó da transformação' de caro

gos,' ficaria afastado.

a

de pratos ameaça-os.
.

As ,mulheres que temem corn­

prar agora uma maquina de la­

var pratos, porque pensam que
dentro de um ou dois anos encon­
trarão· um .sístema mais aperfei­
çoado, constitutuem uma grande
maíoria. Entretanto, privam-se de

um serviço mais moderno com um

argumento inteiramente falso: a

tecnica atual é bastante satísíato­
ria e nada faz crer em aperfeiçoa­
mento no futuro, proximo.

..

'De qualquer?"fQTJl'.a·· ,!:lIas notam
as "vant�gens da: Ínaquina. Np mo­

nlento p6de�s� ',dizer que as fran­

êéàS'·' éiú�/iSó�du�rri' un�a 'maquiná,
de lavar pratos sentem-se perfei­
tamente pllvilegiadas em relação
às oütras donas de casa. Todos

eias têm noção de organização da·,
mestica e conhecem seu valor e

.

suas possibiÚd.ades.

Uma compra justificada

, A pzsquisa mostrou' que a com·
.

pni d� uma maquina de lavar pra­
tos tem sido feita� depois de lon­

ga -reflexão. Embora
.
as proprie·

tarias de maqtiinas de lavar pra­

t�s (são ai�da· pouco numerosas)

se sintam satisfeitas por possuir
o aparelho, não ,�l�ixam de formu­

Íar al�bmas cr#��as: Gostai:iam,
quc a lavagem de caçarolas fos·

se mais _raCional, que o ciclo de

lavagem e de secagem fosse mais

-rapido e que' o' dispositivo interno

ela maq'lJina fosse mais adaptado
ao tipo de pratos uslÍdo comu­

mente.

As mulheres selll maquinas
i

Tl'ês categorias de mulheres se

pron�mciam .

em favor da maqui­
na de lavar pratos: as jovens, as

mães de farnhia numerosa e as

que trabalham fora. Para elas o

mais importante não é o preço,
mas ,que a maquina seja funcio­

nal. Quanto, ao preço, acham ra­

zoavel é fapit, de pagar.

1\. etiquct,a de propaganda

Veiculos

_, '.,
I! ! "í 'rlJ

Arnaldo S. 'l\hllÇ�

� TREMENpA DECEPÇÃO

"Lágrimas!, ,. noutras épocas verti-as.

Não tinha o oihrvr enxuto como agora, .•

Alma (dizia então comigo) chora,
,

Que o pranto afoga e anula as agonias,.

AlI, quantas vêzes pelas faces frias, ,

Por mal do meu amor que se 'ia) embora,
Gôta a gôta rolando, elas outrora,
'Marcaram noites c marcaram \djas!

•.

); J.

Vinham do oceano dalma, imenso e fundo,
Ondas de angústia em suspiroso arranco,

Numa desespera�ça acerba � louca. ;

Nos olhos, hoje, as lâgrimas estanco, 4

Rolam, porém, sem que'las 'a.�scubra o mundo,

Sob a forma de risos, pela bôca ... "

Félix Pacheco.

Vencido da vida, Félix Pacheco foi mais um dos que,

cheios de desilusões, acabam deixando-se prostrar pelo
cetícísmo e' se tornam invulneráveis, desde êsse triste

momento; às solicitações de Deus, através os encantos

da Natureza, sübstituindo .as expansões naturais do sen­

timento, do afeto, da sinceridade, por êsse rictus doioro-

'80 da perene prevenção contra .os seus semelhantes, nos

quais não acreditam mais. 0 de forma alguma os toleram,

senão no mais requintado disfarce da civilização mate-.

rialista, infiltrado nas almas por processos educacíonaís
de pura mistificação, que tais passam a ser 'Os exemplos.
dos pais aos filhos, acumulando nestes, pela própria ex­

periência, um acêrvo de horríveis' prevenções contra os

semelhantes, que formam o ambiente social dêstes dias

lutuosos em que todos vivemos .

Transformar em risos que rolam pela bôca as lágr í­

mas provocadas pelas decepções, é 'realmente
.

o proces�,
so mais apto à manutenção de "boas" relações na vida

social, que esta civilização superlativamente'materialista.
,

e descrente de Deus, podia engendrar!
Reagindo contra êsse processo, aqui estou encurrala­

do numa casa sem árvores, extranhamente sacudida por

um atordoante barulho de automóveis, 'ônibus, cami­

nhões', ,. eu que vim fugindo daquela ruidosa "cidade

maravilhosa", que suportei durante trinta anos e Ide que

,procurava agora ilbertar-me, trocando-a pelo carinhoso

'�ar" de província, quo imaginava ainda vir encontrar na

minha querida Destêrro, onde vivi durante 3 anos con­

secutivos, quando estudante, no início logo do século, n�
antiga ESCOLA NORMAL CATARINENSE, pouco antes

tendo tido o nome mudado para o de FlorianópOlis que

tornava a ver todos os anos, para matar as saudades,
sempre que procurava reyer a terra natal, anquilosada
em seus surtos de progresso peias tenazes de um' polvo

que se lest�ndia de paranaguá até às margens do Itajaí. ..

São Francisco, sugada por êsse polvo, sem representaç,�o
política condizente com a sua situação de "melhor pür­
to do Sul do Brasil", confcl'me o conceito de Mouchéz,

'repetidamente citado por Lauro Müller, em seus discur·

sos ro�lticos à margem dã Babitongt,.'"", i,: '" :" ii ,

, .�" '\'. 0;/.... � \.... ; ,?'
r

_

.

�
,

;

Paradoxalmente estou 1116 refermdo' a estagnaçao' de "

uma cidade, dirão os que soube�"e!11 que me l\,!"epugna
aquele progr,csso cariod, no q�e di=: respeito à radical

mudança no sistema de construções l'esidenciais 'e na

substituição das 'lindas praias naturaIS do Rio, por pra�as "'

ardficiais, sob medida e uniformidade sim'étrica!" SiIp;'i
desejo' o progresso, mas sem ess'as deturpaçÕes da b�rê.­
za natural. Ajudemos a Natureza, sem destruí-la nos seus

encantos' sobretudo, em nossas relações sociais, conser.
vemos o� nossos hábitos tradicionais de cUlt"urâ o do de.
licadeza. Fiquemos certos que destà civi�izáção muitB

. � �

cousa o progresso há de refugar, mas o que'sera conser·

vado, para nosso bem e melhor crédito da superioridade
humana sôbre os outros animais, é a delicadeb no tra·

to, os nossos bons hábitos de família e na sociedade. O

I.lue é bom não se destrói!

•

Prosa de Domin�:�\
(Cont. ,da 4'. pág.) i,déias obscuras atuam c«;Jm

na, possibilidade dêsse domí·mais fôrça do que idéill!
nio, - esclarece 'o Barãn� I::aras". :;
E quanto a imaginação po· Nã,o nos aVenturemos ��,!l'
derá 5'ocorrer·:rios na edific:;- to em tão ásperas' incursõO'S;
cão dessa crenca essencial,! ccntentemo·nos cm' viver' ,li­
';Muitas vêzes" :__ diz ainda, sica e mentalmente' equili·

"é até quase sempr.e, brados c harmônicos. },�'

SAN!AE,LLA

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

- Prob'lcmatica Psiquica Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

/

Consultorio: Edifício Associação Catarinense de Mc­

diciná - Sala, 13 - Fene 2208 - Rua Jeronimo Çoe­
lhe, 353 - Florianópclis.

/

CURSO DE J;IADUREZA
LAURO MULLER

Gináú - Clás'!!co - Cientifico

EM APENAS UM ANO

Informaçõe!:: RUl:! Fem�ll(IH Mn'ch,ndo, 57
Das 9 às 11 e das 15 à5 13 hutas.

BANCO DE DE�)lEN'OLVnI!EN1�O DO
ESTADO DE SAEfTA C,AIA8INA, S/�.

C.[tt. 33(116003

I.,

Comunicamos aos Senho,:es AdnI1ist,\s dêste Banco

que e::tá sendo creditado em sua Conta Corrente, 'Ü I'iv I'

dendo na 13, correspondente ao 20 (segundo) semestre

de 1968, à razão de 12% a,a. I::ôbrc o ca1)ital rehlizado.

Florianópolis, 30 dc ja.nciro de 1969.
A DIHETOIDA

I "t .' ...�.... ..._ ...... ". _ ..� ,.
.,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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p(j}��@� �:,��'� �@jerá ser i:GDvidado

E'J©Lf rEtnrcUange
RIO - Antônio do Passo admitiu no Rio que

Paulo Machado poderá ser convidado por Havelange

a chefiar a seleção 'brasileira, "desde que êle aceite o

plano atual de trabalho que foi' troçado", -explicou:
"

Porém ne.ta caniral mesmo sabendo que o prest-1\0.1. ,.
v. L ..::. ,

dente Havelange, ao embarcar à tarde, de volta ao Rio,

havia íníormcdo que estivera reunido com Paulo Ma­

chado por varias horas na televisão Record, este 'diri­

gente desmentiu o fato:
_ E' pura mentira. NãO' estive com o Hovelange.

,

Soube somente pelos [orneis que ele viria a São Paulo.

Para não v-afiar em suas otitudes depois que foi

afas taoo do comendo do seleção, Paulo Mechado evi­

tou os renorteres ontem à tarde 1'10 Federação; conver­

sando com 11111 ornigo, desta vez Pedro Fischetti, e re­

petiu o velho assunto:
r

_ Sabe Físchetti, tenho um problema sério com a

Hebe e o Simona1. Tlavez faça 'um bom' negocio esta

semana. Vou. ver se dou um jeito de fazer um' "�rogra­
mão" com a Hcbe".

Dizem que Pculo espera a divulgação dos compo­

montes da Comissão Técnica, tolvez na .proxima sema­

na, para então dar entrevistas sobre o assunto.

BRANDAO O ACHA IDEAL

Osvald� Brandão ainda .
acredita que Paulo Ma­

.

chado será o chefe da seleção, porque não vê dentro

da CBD, outro elemento que possa substitui-lo com van-
o

�
togem: i�

Não veio razão para. se pensar em outrosino-

.mes, pois ante; eh criação do Comissão Selecionadora
Nacional, o doutor Paulo já era 'O chefe. Eu, que já
trabalhei em duas ocasiões, ao seu lado, pude verificar

que com ele, há um ambiente de segurança e tranqui­
lidcde baúl os jo�ad'ores.

p'er e11'11:0_ to, Brondão não quer falar nada sôbre a
.

atual situa ão em q e se encontra a nossa seleção, fa­

zendo, porém, urna promessa:
� . Prometo que, tão logo sejam definidos os: no­

mes dos componentes da nova comissão tecnica, esta-
,
., ." ',o \;

rei dísposto a fazer 'urno análise da situação e dizer tu-

do o que penso com 1 elação às possibilidades do nos­

so time no mundial.

APOIA ZAGALO

Se fôr efetivada a escolha de Zagalo para o cargo
-

,-

de tecnico da seleção, Brandão estará de pleno acor-

do, ofírrncndo que o botatoguense já demonstrou qua­

lidades suficientc3 par� mereoer a oportunidade:
- Nem 111(..,,;no a falta de :diploma ou de expe­

ifiencia nodc ser considerada como um motivo qlle_im­
peça a sua convocação. A seleçã.o alinda tem 5 jogos
pelo frente, antes de ,serem iil}iciad�s as eliminatorias.

E' o oportunidade ideal para Zagalo sef definitivrmen­
,te testado, já que há tempo suficiente para a'S �ltefa­
nões, se for o caso. Além disso, experiência só se' ad-

\"
.

quire com ,o trabalho sendo executado. �

'-lvÍcn;\1ci ":e 15 ailO" df;�eja trabalh,r em co� a de

fam lia para poder manter-se no €studo. Informações
com o srta. Delorme na Grutinha de A Modelar.

MAis COMISSõES

VENDEDOR HONESTO E INTELIGENTE PODE

GANHAR MUITO, NA

CONUNENTE FILl\jES

ENTREVISTAS, APENAS SEGUNDA FEIRA, HO­

RARIO COMERCIAL. RUA ARACY VAz._, CAL­

LADO, 421.

enl.
m

' 'il:éritil,
de J,R'flJ.tl!rrtB
qJtMten, (!i�" tiS

ltün '-tms fÉ

r�€NN4?'�

FiEMNER HERRMANN S. A.
PÓRTO ALEGRE - RS

TINTaS RENNER S. A.
SALVMlOR - BA

, /

AlIaÍ e Figueirense foram prota­
gonistas, anteontem, no "Adolfo

Konder", do primeiro prélio in­

terclubes do ano, num oferecimen­
to do Govêrrio Ivo 'Silveira que

completava três anos de existência.

Bom prélio podemos dizer que

não foi, uma vez que tanto o alvr­

celeste 'como o alvinegro tiveram

uma conduta razoável apenas, po­
rém animadora, em se tratando

de duas 'esquadras no seu primei­
ro teste para o Estadual de Fute­

bol. Do Ava;í, é verdade que se e.s·

perava mais, em se tratando de

um eleneo dos mais caros, consti­

tuído .em grande parte por valo­

res de centros mais adiantados,
.arrebanhados pelo treinador José

Amorim, após' observações feítàs
na fonte. Mas, pelo que vimos e

não deixamos de analisar, o 'con­

junto, em rápidas passagens deu

uma idéia clara do que' poderá fa­

zer, desde que treinado adequada.
mente, o que não pode acontecer

da noite para o' dia. O trabalho do

técnico está apenas no comêço. Os
jogadores já estão distribuídos,
aliás com acêrto, salvo' uma ou

outra' 'exceção que o tempo se en

carregará de corrigir. Pelo qLW
anteontem demonstrou, o Avaí po­
derá brilha!' !10 Estadual, pois pa­
ra tanto reune um elenco respeitá­
vel, dotado de bom traquejo téc­

nico e admirável valentia. Quanto
.ao Figueirense, é verdade que sou­

be lutar tenazmente do princípio
ao, fim, utilizando o "garra", re­

curso que sempre deu bons resul­

tado quando a maior categoria

tantes, notadamente o Ava� que

estava custando a acertar as suas

linhas. O resultado dessa primeira
etar,a pode ser considerado justo,
Nu período complementar, o pano­

rama do cotejo mudou ínteíramen­

te, com o Avaí começando por do,

minar todas as ações, chegando
mesmo a ter um domínio territo­

rial que estava a exigir tentos. A

meta sob aguarda de Mão de Onça
em algumas ocasiões chegou a se­

f'rer bombardeio, salvando-se co­

mo por milagre e devido a boa

atuação de seu arqueiro. O gol que
os avaianos queriam surgiu aos

27 minutos, quando, Bé, servido

por Rogerio I, da direita atirou

rasteiro no canto esquerdo da

meta sob guarda de Mão de Onça
fesa pa,:cl' Mão de Onça. Depois
disso, o jf\go chegou a ter um .cer­

to equilíbrio, com o Figueirense
recuperando-se ràpídarnente, mas

de interessante nada mais se viu.

Na direção do encontro esteve

o sr. Ernani Silva, auxiliado por
Nilo SÜva' e Agobar

:

Santos. Sou

trabalho satisfêz plenamente, ten­

do a colaborar a excelente condu­

ta disciplinar dos dois quadros
que apresentaram as formações
que seguem:
FIGUEIRENSE - Mão de Onça;

Balinha, Bi, Juca e Raul;' Gerson
e Didi (Beto ): Ica (Dionísio), Va­

nildo (Aviton) Apão e Ramos.
AVAÍ - Leibnitz: Cavallís, Deo­

dato, .Nelinho e Marcos; Moacir e

Rogerio I (Moenda); Azulado (Ro­

gerio II), Bé, Regina'ido (César) .:

Luizinho.

'orneio Salonista: Caravana
com m Ihor ata e e defesa
- o Torneio de FuteboJ:....de Salão,
em homenagem ao senhor Prefei­

to da Capital, Dr. Acácio Garibai:­
di Santiago, que está tendo por

palco o Estádio Santa Catarina,

da Federação Atlética Catarinense
ao término de sua terceira rodada

já apresenta números dignos de

registro e deixa antever os prová­
veis donos das medalhas a serem

oferecidas.
CARAVANA'COM MELHOR SAL·

DO DE TENTOS - Com dois jo­
gos realizados, a exemplo dos de­

mais, o Caravana do Ar, lidera o

quadro das posições à base do
saldo de tentos, assim distribuído:
Em 1° - CARAVANA - 8 ten­

to!" pró � 2 contra - saldo de 6

Em 2° - CUPIDO - 6 tentos

_pró � 1 contra � saldo 'de 5

Em 3° - CLUBE DOZE � 4 ten­
tos pró - 2 contra - saldo de Z\
Em 4° - SÃO PAULO - 3 ten·

tos pró - 6 contra - déficit de 3

Em 5° - CELESC :__ 2 tentos

pró - 7 tentos contra - 5 de dé­
ficit

Em 5°· - AVAI - O tentos pró
- 5 contra - 5 de deficit.
DILMO, O GOLEADOR - O efi­

ciente atleta Dilmo, do Caravana
do Ar, agora lançado como arma·

dor da equipe, pela esquerda, tem

se constituido na principal atra­

ção' da sua representação., tendo

marcado nada menos do que 4:

tentos até então. No segundo pôs·
to, encontrá-se dois conhecidos

goleadores' salOnistas, na luta pe­
la medalha, ou sejam TAMINO

do Cupido e LAURI do Clube Do­

ze, ambos com 3 tentos. Eis a co·

locação geral:
Em 1° - DILMO, do Cal'avana

do Ar - 4 tentos
Em 2° - LAURÍ do Clube Doze

e TAMINO do Cupido - 3 tentos

ao
técnica do antagonista não deixa

margens para dúvidas. O quadro
que Carlos Alberto Jarq.im organi­
zou de acôrdo com as poucas poso
sibilidades

.

financeiras' .do clube,
embora lutador, é fraco técnica­

mente .. Poderá chegar' a colher

uma vitória de expressão, utílizan­
do o oportunismo de seus avan­

tes e o "ferrôlho" de sua reta­
guarda, mas duvidamos que venha

a figurar entre, os primeiros colo­

cados ao final da fase de classlf'í­

cação do Estadual, arrolandn-ss
entre os fatores negativos a falta
de elementos à altura dos demais

\ para figurar na Regra Três. Ore·
sultado da noitada de anteontem,
quer queiram quer não, nos pare­
ceu justo e .deve satisfazer, não só
6 Figueirense como o Avaí que em

boa parte do período -complemsn.
tar chegou a estar inferiorizado
DO marcador.

VANILDO ,E BÊ, OS
AUTORES DOS TENTOS

'o FiguÉürense, começando o .ro.

20
-

sem tomar, conhecimento <ia

poderio rütidamente superior du

adversário, chegou a fazer perigar
o arco de Leibnitz que teve que
acautelar-se ante uma possível in­

vasão de sua meta, o que veio a

acontecer aos' 19 minutos, quando
o "center' Vaníldo, escapando ra­

pido pelo centro, atirou forte, c

rasteiro para vencer o arqueiro
avaíano, A primeira fase trans­

correu bem corrida; porém com os

d )js lados apresentando falhas grí-

Em 3° - JOÃO CARLOS do Cu­

pido, ADEODATO do, Caravana e

OSNI, do São Paulo � 2 tentos

Em 4° - ,MELIN, do Doze, ACIO­

LI, do Cupido, LÍDIO e ZULMAR

da CeJesc e RUI e CARLOS elo

CnravaJ;Ja - 1 tento.
,

..,

ATAt;)UE MAIS POSITIVO - E'

também o Caravana do Ar, o clu­

be com o ataque mais positivo do

Torneio, tendo marcado já 8 te�­
tos. No segundo põsto figura o

Cupido com 6. Seguem-se o DOZ:J
com �, o São Paulo com 3 e a

Celesc com 2 enquanto o Avaí, até

agora, não conseguiu um í:.nico

tento.

os MELHORES GOLEIROS -

A luta pela medalha de melhor

goleiro, do Torneio deverá ser em­

poigante, com os' jogos futuros.

Todos os gOleiros mais' famosos

do nosso salonismo. FAUSTO do

Clube Doze, BETO do Cupido I e

FERNANDO do Clube Doze, estão

no páreo. Um deles, contudo,
FAUSTO, operado no braço esta

semana, se bem que sem gravida.·
de, ficará inativo por longo tem­

po, o que talvez o impeça de lutar

por 'esta medalha. A chance fica

maior assim par� seu colega dq

Clube, FERNANDO que terá em

BETO, do Cupido, talvez o seu

mais sério rivaL

Eis as posições dos goleiros, atá

então, no Torneio:
Em 10 - RUBÉNS TIBIRIÇÁ do

Caravana - O tento em l' jôgo
,

Em 2° - BETO do Cupido - 1

tento em 2 jogos
Em 3° - FAUSTO e FERNAN­

DO, do Clube Doze' - 1 tento em

1 jôgo, cada.

Em 4° - J;'AULO ARCENO;' do

Caravana - �2 tentos em 1 jôgo
Em 5° _. ODUVALDO, do Avaí, 5

tentos em 2 jogos.
Em 6° - JOSÉ ACÁCIO do São

Paulo - 6 tentos em 2 jogos
Em 7° -/ ARI RAMOS da .. , ..

CELESC - 7 tentos em 2 jogos.
O goleiro do Cupido .JULIO, jo­

gou parte de uma partida. não

tendo sido -vazado. Sbmente inte-
,

'\..

grará o quadro de -voltar a atuar

outras vezes.

CAMPEÃO EM JôGO PÉRIGO·
SO NA 3' FEIRA - A quarta ro­

dada do Torneio que leva o nome

do Prefeito da Capital, poderá pro·

porcionar lances bastante emocio­

nantes o já que estarão em ação.
duas das principais fôrças do

nosso salonismo.

Na primeira partida, o Carava­
na do Ar lideI' do Torneio ao lado
do Cupido, dará combate ao quin­
teto da Celesc, em prélio onde

aparece como franco favorito. No

entanto, mesmo sem contar com

sel\s melhores valores, a CeIesc
tem evidenciado melhor entroza­
menta e tudo fará para obter o

seu primeiro triunfo no Torneio.
Na partida complementar, o

Doze de Agosto, campeão de 68
dará éombate ao AvaL Os Dozistas

já marcaram passo no primeir,)
jôgo, ante o São Paulo, quando
empataram a 1 tento. E novo trc­

pêço agora; poderia tira-los d::]" 'ü:
ta pelo título do Torneio. Já ')'
Avaí que ,tem ,duas derrotas em 2

jogos, tudo fa,rá para tirar a má

impressão e tem condições para
barrar as pretenções dos Dozistas.
Essa rodada pelo Torpeio "Pre­

feito Acácio Garibaldi Santiag:o,
será realizada na noite de terça
feira próxima no estádio da FAC,
transierida que foi do dia :31 face
aos festejos comemorativos ao 3"
ano do Govêrno �VO SILVEIRA.
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Vela 6 ,r421'��tÚ1�tHc,n têm lesía hoje

na baia sul

Em comemoração á passagem de mais um aníversã.
'

rio de govêrno, A Federação de Vela e Motor de $allta
Catarina' homenageará, hoje na sede do Veleiros da Ilha,
o Governador Ivo Silveira e o Prefeito Acácio G. S.Thia'go.

O programa elaborado será desenvolvido pelos Clu.

bes filiados e Associações vinculadas, em colaboracãn
com a f'ederaçã.o Catarínense de Caça Submarina.

Constará de regata a vela em barcos da classe SHAR

FTE de demonstracões de motonáutica e SK1, inclusive,
t;ndo como atração especial a GINKANA em baleeiras

tripuladas por casais, promoção inédita nos meios" na;l}
ticos em Florianópolis.

Tratando-se de ações aquáticas, deliberou o Consa
lho de Representantes da FVMSC distinguir S. Excia o

Sr. Almirante Atila Franco Aché, Comandante do 5" Dis­

trito Naval, elegendo-o Árbitro de Honra.

O' certame terá início às 8,00 horas, com término pre·
visto para 13,00 hs.

PROGRAMA

o programa
-

está assim elaborado:

HOMENAGEM: AO GOVERNADOR IVO SILVEIRA
E PREFEITO ACÁCIO G ..S.THIAGO.

ÁRBITRO DE HONRA: COMANDANTE DO 5" DIS

TRITO NAVAL

COORIH!.:NA'ÇAQ: DO DEPARTAMENTO SOCIAL n'ú
V.I.S.C.

COLABORAÇÃO: DA FEDERAÇÃO CATARINENSE

DE CAÇA SUBMARINA.

PARTICIPA:ÇAO: Do Iate Clube Florianópolis, Velei

1'OS da Ilha de Sta. Catarina, Associação Catarinense (la

Classe SHARPIE e Associação de Motonáutica de St

Catarina.

DATA: 2 de fevereiro

LOCAL: sede do Veleiros da Ilha, li Rua Silva Jardim

212.
HORÁRIO: às 08,00 hs., início da GINKANA em em-

'l,arcações motorizadas, tripuladas, por casais (mínimo

de dois).

,às 10,30 hs. largada da regata em barcos da

SHARPIE 10m2.

das 10,'10 às 11,40 hs., demonsl.rnçôes de motonáutica
P SEI aquático.

às 12,00 hs. término rias provas, seguindo-se almoço,
e entrega de prêmios.

Betonei,ra

NoHciüs d@ Clube dtJ Cupido
o Departamento de Relações Públicas do Clube

Cupido informou-nos que:
1 - Além da pOSSibilidade da realização do interes,

tadual salonista, com equipes gauchas e paulistas, a di'

reção do Clube do Cupido visará também um intercâl11'

bio acentuado com agremiações do interior do Estaddi
Assim é que, inicialmente, já está asse:rtada a' Ida do

ti'icolor da Capital até Lag'es, nos dias 22 e 23 de feve'

reiro, para defrontar-se com a equipe do Hélio Morita,

bi-campeão estadual.

2 - Embora o'mau tempo perdurasse ininterrupta'
mente, atletas adultos do' Cupido exercitaram-se. norU1�;'
mente, na quadra da Faculdade de Di.reito, na noite oe

segunda feira. Exercício constou .. se 'de física seguida de'

coletivo e a e�cessão de Érico e Meira, ausentes por de

terminacão médica e Tamino, dispensado por duas se
.

"
, \ 5

manas para realização ele exames de-Vestlbular,. todos o

demais atletas estiveram presentes.
3 - Novidades' da prática as presenç'as de João Mar,

tins e Pedrinho. O primeiro totalmente recuperado da

contusão que, o' afastara das quadras, foi, inclusive, pre'

sença de destaque no coletivo efetuado. .Já Pedrinho li'

mitou-s8 fi exercícios com cOl'elas, seguidõ de bate-bolftl
demonstrando nada sentir no pé anteriormente lesionaçlÕ:
sendo presença certa para. 0.5 pr?ximos compronlisSOs/
do Cupido.

4 - Ausência ,de Tarnino forçou, o preparador Osval'
do Olinger a alterar o "time" titular. Subiu Franz, qtl�
mercê de excelentes desempenhos em treinos anterioreS,
mereceu mais -esta oportunidade na equipe base: O qua·
andou bem, tornando-se inclusive Franz, que teve ótin1q
desempenho, uma das esperanças do Cupido para ajO'

go do dia 7 contra ü São Paulo.
,

5 - Equipe Juvenil do Cupido vem também se exer'

citando com afinco na quadra da Faculdade de Direlt�
sob a direção do jovem preparador Assunção. O quadrO
sobe de p;�dução dia a dia e, para o campeonato regio'
nal, deverá estar tinindo.

, 6 - Visando solidificar a posição do Clube do cupij
do, o jornalista Celso Pamplona, Diretor Social da Agre{
miação, deverá, etn -breve, organizar reuniões sociais pa'
troctnauas pelo Tricolor da Capital.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARNAVAi� "J}<": 1969

LOCAL: SALÃO DA SEDE

�OCIAL

PROGRAMA E REGITLAMEN1'O

L ;PROGRAMA:

m,� '1.'5 (Sábado). _. \I)J-.alílde Bai­

[e Ae üwilillr.a
Dia jJ.,6 (Dornângo ) 2.0 Gran-

de 8l.1iile

pia lt, .( 2.� F;eir;l� lt,aile ãn-

fantil
Dia 17 �2.a Feina ) �.o Gpn· ,

de Ba.i1e
Dia -18 ,( 3.3 Feira) Grande

Baile de Encerramento
.

2. ,HORÁ.RIO:
Railes AduU.os: _ Início às

�.3 horas

Baile Infantil: _ .das 14 às 20
horas

3 .. TAXAS:
Mesas,: 4 noít-s.. _ NCr$ 60,O�
J noite _ N.CJ·$ 25.00
çonwi,tes: Casal 4

TenJs
,

PR<OGR4.MkÇÃO E REGUI.AMEN.

r PARA Ú CAR�AVÁL DE 1969

PROGRAMAÇÃO
Dia 15

Jw·r.fura
.Jjia 16

faatil

(Sá,bado) _ BaBe de A·

(-Doming-o) -Ba.il� Tn·

Hia 16 (Domingo) Múnumen.
tal Baile de Carnaval
Dht 17 (Segunda-feira) - Gran.

dioso o Tradicional Baile de Caro
Ilaval

Dia 18 (Terça-feira) _ Baile d(�
Encerramento
HORARIOS
Os J3ailes para. actultos ,tCJ:ão iní·

cio às 23,00 horas.
O Baile infantil terá início às

,
)5,00 hs" com término previsto pa­

, <'?la:às 20,Q,O hs.
RElGUL.<\MENTO

1 - VENDA DE MESAS
A venda para os Conselheiros

será din 28 de .,aneiro (Terça-feira)
às 20.,00 horas.
As senhas E.erão distribuidas dia

29 de Janeiro (Quarta-feira) à'i
8,00. h')ra·s e a venda terá início no

mesmo dia às 20,00 Hs.

Indispensável será a apresenta·
ção da carteira social em tôdas as

fe&tividades, juntamente com o ta·
Ião do mês' �ol'rente ou a imuida.

de Agosto
Social.

c) Os convites serão fornecidos
mediante o cumprimento das e·

xígêncías estatutárias e poderão
ser solicitados à partir do dia 1.0
de fevereiro.
d) Os convites sõmente serão

Iornecidos se forem so}ici;ados
por sócios quites Com a T,eso.;Ul'a·
ria.

e) Somente a Secretaria do
Clube poderá fornecer ooneítes,

.

f.) A aquisição de convite não
dará direito à mesa.

g) A reserva de mesa pam um

noite sómente poderá ser efetua.

-da, após terem sido procedidas,
'.. as vendas para tôdas as noites:

h) OS MEMBROS DO CONSE�
LHO PELIBERAT�VO E CON,
SELHO FISCAL

.
TERÃO PREFE.

RENCIA NA AQUISIÇÃO DE
LVIE'SAS E DEVERÃO .FAZE·LO
NO DIA 27 DE JANEIRO.

Flnríanõpulís, janeiro de 1969
A DIRETOR�A

UBSERVAÇÃO ..

noites
Idem 1 noite
Individual 4 noí-

_ NCr$ 80,IJO
- NCr$ 30,00

A posse da mesa não f,trá 'clirei
to a entrad.a, sendo nece.ssarlO a

carteira social, -acOJ,npanhada do
respectivô talão ,do mês de feve.
reiro ou anuidade de 1969.
Os convidados apresentarã-o o

.convite, acompanhadp. de' 'd-ocu.
nlen-to comp'-ovado'I' de 'identi.
dad·e. ,.;.

A· compra da mesa deverá ser

feita pelo próprio 'sócio, seu d·e ..
pendente, ou' pessôa devidamente
credenciada para tal.

DETERMINA<ÇÕES
A entrada nos BAILES NOTUR

N-üS ,é vedada, a menor.es de 16
à 18 anos. Somente, é permitida
a entrada quando acompanhados
pelos pais ou respons�veis, quan­
do . êste se responsabilizar pelo
atos.
-SERA RIGOROSAMENTE'

•.

CUM.
PRIDO ÊSTE ITENS "-

NÃ SERÃO ATENDIDOS, SOB
QUALQUER HIPOTESES. NO
DECORRER DOS BAILES, ES.
QUECIMENTO DE CARTEIRA
SOCIAL, TAXA DE" MANUl'E�.
çÃO OU ANUIDADES DE i1.96S; I

BEM COMO. AQUISIÇÃO . DE
/ CONVITES:;INGRESSOS•.

RõLHA

NCr$

\

tes _ NCr$ 70,00
:...:. NCr$ 30,00

REGENTE '69
- pinda mais bonito
"

e luxuOso.
.

TI'
/�

em os os me hores planos de financiamento para Você comprar seu
carro da linha Chrysler '69 sem sentir...· .

Siga a tendência.
\

REVENDEDOR A�TORlZAOO �� CHRYSLER
., 'M) do BRASIL S.A.
'y\ude para Chrysler.
Agora, a diferença ficol) ainda maior... I MEYER
Venfoa dirigir os novos carros Chrysler '69' Rua Felipe Schmidt, 38
em no�sa lojd. FLORIÃNóPOLIS _ Rua Fulvio Aduci

Idem 1 noite
Estudante 4
tes

Idem 1 uoíte
lDte.reâmbio 4 noí-

noí-
_ NCr$ 50,00
;_ NCr$ 25,00

te� _ NCr$ 50,00
ldem ii. 'Doi,te _

.

NCr$ 25,00
A posse da mesa não dará di-

r-eito a entrada, sendo obrígatõ­
ria a apresentação da CARTEl·

:RA SOCIAL e o talão do mês (fe­
verelro ou anuidade de 1969), ou

o convite acompanhado de doeu­
mento de identidade.

4. RESEJlY4.S DB MESAS:

a) A venda de mesas será inicia
da no .p:r.óximo dla 30 de janeh:,o,
às 8 horas .ãa manhã, na Secreta-.
ria do Clube,

'

b) O pagamento será efetuado
r) J

no ato da ,aq.l,lisição e o associn-
,(�O deverá apJ:.esentar a Carteira

Clube
de de 1969.
O pagamento das mesas será e·

fetuado no ato.
2 - CONVITES
Os convites deverão ser solicita;

dos à secretaria do clube por um

sócio Jlroprietário, e êste se f::trá
acompanhar de seu convidado e,
o��d.ecendo às prfscrições es'tatu·
bn�. ' ... '.

Os mesmos serão adquiridos me"

diante pagamento de u�a
TAXA DE FREQUÊNCIA
Para a aquisição de convites a

Secretaria do clube, fucionará a

partir do dia 15.02.69 até 18.02.69.,
. no bOJ:áJ'io. ,de H,UO às 1.8,00 boras ...'

3 - TAXAS.

PREiÇOS I)E MESAS "

4 (Quatro) noites NCr$ 60,00 '.

1 .(lIrna) noite . NCr$ 20,00
OBSERVAÇÕES
TAXA DE FREQU�NCIA
Casal 4 (Quatro) Noi·
tes , , , NCr$ 80,On
Casal 1 (Uma) Noite NCr$ 30,1\0
�ndividual (4) .. Quatro'
Noites '. , , NCr$ 70,00
Individual . <1 ) uma

noite ........ , ...... NCr$ 20,On
Estudante ,4 (Quatro;
noites , . . . . . . . . . . . .. NCl'� 50,UO
Estudante. 1 (Uma)
noite '

, , NCr$ 20.h'o

Alemães afirmam que Brasil venceu
.

!

poder econôm ico - dos armadores

de. todo ,0 mundo

A. .novo .9.o�ític:t de transporte aviação, Se .GS afJil1l}<d..et,a& �,ntiga-
'N.urítimo e a forma pela qual :me1íl;t.e negGciava.m' eLl<t.r-e .si, as

ve.lJ1 sendo execuoado 'pela Co- c0ndiçõe,5 ;Gt·e tráfego fuarftirri�,
m'ssão demissão de Mar.inho Mer reservcu-se o Govêrno :bjOs:De.itoi
cante forem destacadas peio se- doravante, um direito maciço de
mamário Dic Zeit, de Hamburgo, intervenção."

.

como. uma vitqp1 dos brcsileiron .

Em' seguida' � explico-o se­
sôbre o ]2oder econômico e a ex-

,

d ··m.ain·. a' r'id - o Govêr:tlo hr.as�le,i ro
periência os armadores euro-

peus. I riretey a O'lavá�lca jastcmeate num

PO'l',lto' . 'que 'p�r,ec-ia o!erecer-se
. Em sua análise, afirma o jor- mesmo a. uma tnerveaçao esta-

na! alemão CJ.ue o Brasil CG1i1se-', tal: nas c@ufe'tênci.as 'íntemaelo-

guiu clterar as regras' dõ jôgo no nais de frete, .nQS tr-ustes .dós mo-

ecmércro 'mQrít:mo ínternacicaol, rés os quais, por EUa vez?( há :de-:-
e através de 'uma' política justa e éênibs que contr01am' a .Iibérdade

aunacioso, oumentou sua partici- ., dos mares, ou pelo menos a ;res-

pação no tronpnrte, melhorou trtngem.' -

'.
-

sua rentabil idade e despertou 'os"
seus �concoprentes poro a necessi- ,'�', 'M'as adiante lenibf,o':O" jo.rrral:
'dodéi lLégent� de ;eformtíJar seus 'qJe rep:;êsentb' os .ínlúêSses 'dos
velhos e ultrcpassados esquêmas. a�madores. mais prejud;iciados com

o 'noya política" de h:ans.po:rte ma­
rítimo, adorado pelo Brosil � as

emprêsos alemãs .:..:_.. que "tàxas

.de, fretes baixas se' t-6nQqram 'me­

nds ifupórfarites do jque' fretes" es-.
�ave;s ê ,'::.e.r.viçps .regular.es de na-

. "

VIOS ..

. L�ml)ratl'jo os eríticqs do diri­

g�llte da; Hamburg-Suq '�,prjnci­
Ipa! ',emp�as� .arma,dOJ:a à1eP1â;-:­
,Sr. Horst ScQO,Q.1bUfg; 4� ,que os

bra&l;le.ir6s .;uã.o 'perm..itiam nego(:ja":.
ç@es livres em tQfnO do. cOJ1lércio
rriarítimó; o "seÍrian'âr'ió 'dé Ham­
burgo disse que ps europeus résis­

firam enquanto puderam, "pága­
ram para ver": e desistiróm' quaú­
do perceberam' que .a decisão bra-

.

silei.rÇl era paw val�r.
,�,

..

ANALISE

,Depc.'j:. die citar. i af'!rma.ção
do presidente 'da Comissão de'Ma
rinha Mercarte, Almirante. José

Celso de Macedo Soares Gu,ima-

rães, de que é necessálio que

"'nos, os .!)aí&es· octdentais, nos

unam'os, no futuro 'próximo, para
CI. tabeà'�'eermQ5 cond�ções e dis­

c;ut�rrnos propostas, de aperfeiçoa­
mento diz o j9fIlQ1 a·lemão q1}e <>t
executivo da nova política brasi­

leira de frentes �'tinha em mira

a Brasil jEurope jBrasiljFreight.
Conference, cujos éstatutos fo­
ram 'assinados. com as companhias
a.rmadoras participant€'3, d0 tra­

fego cOm o Brasil; em 29 ,de no­

vE:mbro. Estes estÇltutos' de con­

ferência regulamentam agora a

navegação marítima· de uma. for­

ma que até agora só é aplicada na

/

JNTERVENÇ�O,.�
.�. 1,"

, .'

'Seaund0 o ionnal, a ASSlilcia�
.;- 't:l", i .-:.: -I,

.,- o'i

ção do:;. Armad'ores' Alemães c'Om
'�. "_'"

"

,
.

..'
-,. . ),

Café soluvel DrasUé,ire
'" :,.,., ;" ,

conquista
o' sr. Nelson Macülan, .ex-pre­

sidente do IBC, ao retornar de

Montreal, reveloü que foram "ex­

celentes os resultados' obtidos no

Calnadá para o· incremento de

nossas vendas de café, e muito

animadora. os peD�.pectivas para a

abert,ura Ido mercado' canadense
ao nosso 5'olu�el." 'T.

•

_ Informou' ainda que o Cana­
dá' é o quinto mercado consumi­
dor mundial e que até agora o

Brasil vinhGl_'sendo preterido, na

v'enda do produto �m grão, pelo
"robusta" da Africa.

.

Para. o sr. Nelson Maculan as

autoridades canaaenses estã'O

grandemente üitere,�.sadas no de­
senvolvimentO' ·dessas negocia­
ções com o B,rasíl já que a venda
direta do nosso café' pode signi­
ficar o incremento da navegação

Origem e'
finalidade...

(Cont., da 2�. pág.)
Por cauSa dest!J. falta de fraterni·
dade entre os homens a se.mente
da irmandade deve ser reavivada'
em todos, pois .Deus nos fêz 'bons

porque nos criOU para a fraterni·

dade. A nossa obrigação é ajudar
aos homens a serem plenamente
homens, para poderem viver me

lhor a vida de Deus. Temos obriga­
ção de facilitar aos 'Pobres a pas·

sagem ,da miséria à posse do ne·

eesário, só asSiI'l;l poderão viver
a Fraternidade. A Çampanha d�

Fraternidade que �lembra aos ho-

mehs esta realidade.

'(Divulgação: Departamento de

Opinião Pública. do .
Secretariado

D"� � .. 1 '2 ..10 r<1\JRR \

o Canadá
maritima, abrindo' per:pec.tivas
pnr,a Um aumento �o voluÓíle de
comérdb elntte as duas nações.
Atualmente o 'café' brasiÍ.eiro é

reexportaclo ,de Nova' Iorq)le pa­
r.a tôdo o' Canadá.

A QU�I:.IDADE . "\

.\

Uma analise qualitativa dg ca.­

fé em estoque no Paraná, . São
Paulo e E::pírito Santo revelou
que existell,l cinco milhões .de sa­

cas nos entreposto com o produ­
to acondicionado em sacaria '110-

. \

va, .com amostragem perfeita em

condições de atender a qualquer
demanda do inercado importador,
por mais exigente que seja.

o levantamento das condições
qualita,tivas do café estocado
continua -em real,ização, dentro
do plano nacional de ordenação
dos e,;toqtles governamentais. Já
foi feito O levantamento c'Ontabil
dos estoqües, comprovando-se a

exis�ência de 55 milhões de sa­

cas em estoque ·real.

A QUANTIDADE

el ,rninistro da Industria e do
Comércio, ·gen.. Edmu�do de Ma­
cedo Soa,res, disse que uma Co­
J)Jis"ão daquele M.n,isjerio, -por
deternlinoção do presidente da
Repúbliça, procedeu ao levanta­
mento dos estoques físicos de ca-

. fé .existentes 00 Paí�, tendo si­
do ànotaoos cerca de 430 mil 10-
Ites do produto, armozenados em

470 Idepós:itos d�::tr'jbuidos I por
todo o BrasJ].

.

Afirmou o ministro Mocedo
Soares que o estoque téal lévan­
tado, com base em 30 de junho
de 1968, é de 55.049.818 socas,
das quais 179.033 não se acha-

(11 10

tatou d!10 seu rie'�a.tório anual qee
se "C01We,LlçQes. econômicos par­
ticulcres entre as companhias ar­

madoras que exploram êste trá­

fego e QS contraentes brasileiros,
c�qua:s atendam ao interês:e de
ambas as partes, venham a evi­

denciai-se,
� .

definitivamente; co­

mo impossive's, então não se po­
d,ecá mais presindir de uma inter­

venção estatal também por (par­
te' dos paíse: atingidos. Isto exi­

g� á cevída proteção da propria
bandeiro."
,.

,

Em sua anátise, o jornal .afir­
ma que a.ndo que os novos côr­
dos não coloquem a Hcrnbug-Sud
em situação 'pior do que a ante­

rior, - deverá, contudo, na opinião
de Schcrnburg--c coavêrrio do Bra

!>;l prqduzir consequências; p�is
"necessitomos de uma nova legis­
loção que defendia a navegação
alemã" contra con.equências de

medidas ·estrangeiras. O Estado
. ,

terá .de· ossum;r uma função pro­
tetora." Na opinião ·do jornal, o

�lIe se receia n3 sede da princi­
pal emp.resa armadora alemã é

,qu.e a Argentina venha a seguir
,0 e.xemolo' brasileiro e com ela
�Gut'PQS países.

.

� N.aturaJmente - afirma o

·jór.Ílal·":'_:" º Almirante Macedo
Soares Guimai'ães contenta· atitu­
des e?oistas por aprte do seu país
LEmbra que não se pode adiar

por. mais tempo uma proteção ofi
cial por parte düs governos mo que
diz resped.o a'O twnsporte sôbre
QS mores e .termina afirmando

que o::: pontos continuarão abertos....

. a �odos, mas quem não tiver di­
re'to de carregar, não terá carga
par;'! transportar.

,

..

.esse levantamentO' é pioneiro na

hiôtór.ia do café brasileiro.

O mmlstro da Industria e do
Comercio desmentiu ,.as notícias
de que existia um estoque de 60
milhões de sacas, afrmando que a

estoque é de 50 milhões.

FINANC1AMENTOS

o Instituto Brasileiro ao Ca­
fê e a Secretaria da Agricultura
do Estado de São PauLo, vão re'­
.nõvár, por um ano, o acor-do que
propic':a fundos para a.;. campa�
nhas de calagem do solo e 'com­
bate às formigas .. , .. .'

FASES

Já ma segunda fase do plano
- de estudos qualitativos _:_ pro
cedeu-se à analise de 23 milhões
'de sacas, ou seja, pouco mais. da
metade do estoque real. Cinco
milhões de sacas f:Jram considera­
das prontas para exportação, . Ja
'ntranclo na terceim f�se, de pa-,
dronização. Apenas um milhão de
sacos foram cons·iElerados não ex·

portavei�, e dois milhões f'Orarr,·
rever.t-idÇls ao cc.�nsumo interno.

CORTADEIRAS

: . A campanha de calagem do soo

lo consiste na aplicação de cal­
calMo, ,CO'rrigiI].do a aei/dez da"
terras f'?, consequentemente, au .

mentando a sua produtividade. A
Secreta,ria da Agricultura incenti­
va a extração, transporte e con­

sumo de calcario, através de fi·
nanciamentos.

. ,O combate às formigas corta­

deiras é feito com o u-:o do in­
seticida "Mirex" que é importa-
'do e dstrbuido ao agriculttores
nT"t;,-"mpnt,o " nTP,..f'\ rl� ("llsto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MAIS ANTIGO DIARIO, DE SANTA CATARINA
Florianópolis, Domingo, 2 de fevereiro de 1969

, ,

PMs do País
renuem-se,
em Brasília
A fim de participarem ':da reu­

nião das Polícias Mílftares de todo

o País, a realizar-se em Brasília

seguem hoje para, o Distrito Fede.
ral o Coronel Airton João de Sou­

za e o Tenente-coronel, Júlio Baza·
dona Dutra, respectivamente Co­

mandante Geral e encarregado do

�entro. de Instrução Polieíal-Milí­
tar da PM de Santa Catarina. Com
�, mesma finalidade, também SP·

r:;uirá para Brasília o Comandante \

do Primeiro Bat'alhão,', Major Al·
vair Nunes da Silva.

":: \{ _';,

,Após a reunião o qomandanta:
da Polícia Militar de Santa Cata','
iina participará, ainda,\e.m:>Brasí>
lia, de' um seminário "nácidnal! d.&'"

'

, ,. J
' ""'.

segurança pública, a;- r&alizaf.§&j'·
no dia 6,. sob a"pre'sictêilórá>dd Í'4iL
nistro GJ'!ma, "e, Silva, da, Justiça;'

....
:' 1;�·;�.�; .. j�-.�., l:{\'��'�'� 1'( H'·";'l_· • !,.:-'-

Desse semmaritrj tarn'liem:� p�ticJ:'j
\ará' o' iS:eçr�tárío ",VÍeira, d,lj' Rosa,: ,

>8 seguii:� pára o DistrÜ� Fede�1
rãl na próxilnfil q��r;tà.fefjlt��;�ife),
ferido' seminárÍo. Jeu'í\i:i'á :,\ôsWsee1:e.(l
t�rios (le SegtN��;�(l��blica de to­

ciOS{k�OS:;,:�W�'��g:;r;W"j! �;jj;i, ,�1 ".{i,'j, ,i i

Rei Momo abre, DVIP emplaca
hoje a noite o cêrca de 200
carnaval de 69 carros por dia
o carnaval de Plorianópolis �e·

rã iniciado hoje oficialmente, com:
a chegada. do Rei Momo - o po,

, pular Lagartixa -, que às 20 ho­
ras receberá as chaves da Cidàdc,
das mãos. do Prefeito A�ácio San

tiago, desmando ,em seguida pe­
las ruas centrais. A Escola de'

Samba Protegidos da Princesa re­

cepcíonarã 1 o ReI' ':Momo,
.

com um

desfile na fraça. XV de N'ovembro.··
I

- I

De outrq parte, a Diretoria de
Turismo e' Comunicações' da Pre-

,

feitura· informou que no decorre�
desta semana será iniciada a de­

coração . da Cidade, que vem seno

do executada vela . Sociedade Cal'
navalesca 1'enentes do Diabü/ ten.
do' esti:() oriental. Eriq�n·t9 . isso,

"

os trabalhos nos galpões das' .gran­
des sociedades e os ensaios da es·

coias de Eamba prosseguem diú·
riamente, As Escolas já iniciarar:1
o ensaio dos seus" sambas·enrêdo,
enquanto "as grandes sociedades
dão os últimm:' re'toq�es nos 'seu�­
carros de �legoria e mutação.'

NIYiElrifei��\j Igronô ;'ca:­
'deiS."ft1ll�ru ii vai ter'o s�u

,

�_t:,m"ssl_j" gruPQ·,êscó.rar.
tJ1�:�i}t;;:�,��'·�>'-'i' �,.'�<:t�;.:�V;\)/'� :<,.) :.;�,;".{� '.�;l'í, -ir'; '

.....

>

";.,,.';1.,' \,,:- 'r.; �J,dr{i
. !()'iSiíl tPrla�i�'9r\j���i1 »of'Ó!(PtEt, � ,:0. i$cQ'}:$ft;árto. F;lN4i'�»i:lrt� ":j'Vrlg'M
(eJt�, ;ti�\Sad1ii:Í i wth�ró: i�ài :I�'Peral.i , ���m, :cl6�, irtsté?i(jt· .�., Jtl�ti(Jàl infor-'
triz�' 'too:"ou 'pos'se' "óntéill' do" seu' �o� qu�' �10' pr��lmo'

'

�ês serã,o
pôsto, em solenidade Irealizada' às üiiciadas as obras de con:strucão'
19 horas na Câmara MuniCipal e de um grupo e�coj:�r ju�to "ao
que contou com a presença do Abrigo de Menores, Q.: estabeleci-
Governador Ivo Silveira. O Sr. Oro mento terá 1:;: salas de aula, ser-

Ianilo Becker foi nomeado para' o vindo tanto os alunos daquele es·

tabelécimento como os residílntes
no bairro da Agronômiéa. ·Decía·

rou ',de outra parte, o Secretário
do Interior e Justiça que o Govêr­
n:o deverá instala.r uma nova co'

zinha no Abrigo de Menores, com

capacicj.ade de preparar 400 refei·

ções. Assinalou que a cozinha
.

e '

outros melhoramentos que serão
introduzidos têm por objetivo au

mentar a capacidade de atendi­
mento do Abrigo.

,

cargo pelo Chefe do Executivo,
uma vez que Santo Amaro está in·
cluido entre os municípios eonsi;·
dei'àdos estações .

hidro·minei'ais.
De outra parte, em nome .do Go·
vernador do Estado;, o Secretário

Dib Cherem deu 'posse, aos preCei.
t?S de são José do Cedro e Des·

canso. ,Os dois munIcípios inte.

gram a zona de seguranç.a nacio­
nal fixada l�elo Govêrno Federal.

A Diretoria.' de Veículos e Trân-,

sito P(iblico está emplacando cêr­

ca de 200 carros por dia, O órgão
exige dos proprietários o pagamen­
to' da taxa de' licença na Coletoriu

ES,tadual e Prefeitura, mais, o 'se
.

\, ..',
.,

guro 'abrigatório � a instalação de
. LBA, INPS ri outras �nsti,t:ufçge3

.
' luminosos.

.Por outro lado,' ronto da ,DVTP
informou que continua 'sendo o·s:,
�' � .'

.

tudado o pedido encaminhado pela
União Beneficíenta "dos, Choferes

de Santa -Catarina, órgão. dos 11',0'

.
torístas "profissionais, que solící

tou. autorização 'para majorar" .g;
bandeirada, dosj.taxís. Esclareceu u"

fonto 'que os motoristas af,reser::
taram menioríal." reivindicatório "

"

no 'qual não estabelecem o índice
de' aumento que pleíteam,"mas ape
nas solicitam a majoração, jusLi
ficando a' m�dida' em . virtude das

,recentes elevações da gasolina ·e

do óleo; bem con10 a instituição do

''''segu�'ó obrígatório e, dii taxa ro-
.

ctõvi'ária . fec.:eraL, ' '

1 .

Nôvo, bospital
,

\infalitil
,"

esta '

t. cagHac'ão
,,',i
liA construcão de um nôvo hospt,
'" J

tal infantil para Plorianópolis es·

tá nas cogitações da Secret�ria da'
Sat:de, segúndo informou seu L·

( ..."
.

<'
.

.

lular,' Dr. Antônio'Moniz; de Arfi- \

gão. Disse, entretanJo, 'qu� os es·.

tudos ainda não existem 11a- prh·
tica, o que deverá ocorrer em bre­

ve. Por sua vez, o Presidente cü
'

Fundação Médico.Ho.sPitalar de

Santa Catarina, rir!" Fernando Os.

vaJdo
�

de' Olivefta'; também decla·
rou-se favorável' à construção de'
um nôvo hospital infilntil, uma, vez
qúe o atual Já está pequeno para
atender o grande número de doen,

.

tes' . de tôda a região do' Grànde

Florianópolis que diàriamente pa·
ra iá são leva.dos.

í ,'.
" I

,Reforma
'

agrária brasileira':vai
ter ass,essoramento lecnológlco,
,1. ' , ,.

'.

A reforma' agrária li ser iniplan.
tàda no País dever,á �er a�Ofnpa­
nhada de sistemátiéo assessora­

mento tecnológico, segun'cto infor­
maram no Rio, técnicos em pes,

quisa agronômica que participa­
ram da reunião de quatro dias

promovida no Ministério da :Agri,
.. , !.

.

cultui'a,

Participaram do encontro espe·
cialista de todos, os Estados, que
ciaboraram documento final, COl:.­

tendo J;1ormas pasicas, para o de­
senvolvimento da pesquisa agro·.
nomica no País. LembmTo,l1l :,ti'

impraticavel a im.[JldJnLi:l.ção de
uma rtvOlueao tb.:nolugica �l[J,
!l.griéultul'i:l sem um programa pu.
raleIo de educcição do' q"rüpou.3s o

do pequeno agúcultoI'.,
Os deatisLas E;xp�icà.fam que' tJ.uo

rante etlle áno o l\'UulsLe�w tia
AgriculLma vai te�târ dÍll!�I!lÜr O

'im<júiLll:1C) exwt\lnte entre a, pe: ..

quitlu e a aplicaç"to das nOVáS des;
cobert&s, que ,atualmente é de 12

meSé;j.

A lt1:>1)\lÜ0 tia pwdução cie se·

i112Utç1:>, adubos . e eOl'reLlvos, os
. ci-;nT�";�.,,s

•
rc:c.ü��LÚtS2h1 ,(P18 Q

. Ministerio da
-

Agricultura, consti­
tue' a incentivar a iniciativa piiva�
da, Entendem que a situação ideal

para o desenvolvimento agricola
'do País será atingida quando a in-

.

àustria privada dominar' a prQ­

dução de sementes, da aviação
agriQola etc" deixapdo para o :Mi­
nistério da. Agricu\ttirGf, apen,as a(i

responsabilidades
.

vinculadas á
I, .

.

pesqmsa..
No documen�o final êlaborâdo

pelo grupo de cientistas ,é destaca­
da a importancia de um projeto,.
já aprovado 'pelo governo, que
consiste na educação agricola:. de'

'camponeses durante o,' recruta­
h'.:.::nto militar. Recentemente, tam·

�
Dém foi a:provado proj�to garan­
tin<!-o 50% Çlas vagas nas üni'versi­

qades e esco�as de AgrçmQmia Pà­
ra o's r'mlos de agricultores:
Os tecnicos' do Ministerio da

AgriCUltura opimtr'am que o ,Bn1o
Gil só atingirá situação razoavel
no setor' agricola quando conse­

güir armazenar pelo menos uma

safra. Disseram que um país co­

mo os Bsi.aciotl TJmdús, p�r eXém­

Vi,I).: i",.J3,�'i.11 aiJiiacll!lC,l,.:.Le ü!.r.1 !illn'I·
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mo de,5 safra,� apm��enadas.
COLHEDEIRAS'

. As 100 'colhedeiras automotrizes
çl.e uma remessa de 300, importa.
das da Iugoslavia pelo Ministerio
dá Agricultura, que não puderam
ser descarregadas em, Santos devi- r

do ap congestionamento do portQ,
já estão no "pier" .da praça Mauá,
'no RiÓ, ,segunclô. innonno.1;l)o mi,
;1i�tro Ivo Arzu�: Acrestentpu que
as maquinas serão imédiatamenta
enviadas aos Estados ,dOi Goiás,
Mato Gro�so,l Púraná,' ,São' Paulo
e Minas Gerais. \

( '. 'O ,initll'stro explicou que as ec

.lhedeiras - que estão a bordo do

oargueiro "Corina",
-

de 12.7qO to·

neladas, pertenco á Companhia
Paulista .de Comercio Mafitimo � .

se.rão transpor'tad':ts ,para os Es-
, tactos em 100 caminhões, sendo de

670 toneladas o seu peso. Estão
àc'onfudbnadas em volumes de

'6,700 quilos, com 39,44 metros
cubicos cada unidade. Piguram en­

tre os equipamentos mais impor·
tantes para a'mecanização da la­

voura dO trigo, arroz, milho e soo

.la .

Direito inicia
vestibular na
segunda-feira

Convênio, faz ralhoça ganh
diagnóstico 'da . p ,seu jardim
saúde em"'SC de infância

,! .

o Govêrno do Estado firmou !Acompanhado de sua esposa,
converuo com a Sudesul, no vál<jl' .cretáríos .

c'�parlamentares, o

de NCr$ 7,000,00, destinado a erc- "vornador 'Ivo, Silveira visitou s

t uação dos levantamentos l1ecàs .. ' tri·feira.a cidade de P�ihoça '

sários ao diagnóstico preliminâr «' ,aé, após assistir missa eIri ação'
I:::e saúde em Santa êatari:ía:, a Ji'ni,

.

, G�ªças pela passagem d;;)' tercei'
de incluir no documento·oás�'co,·, ,', aníversário de sua admi�istraçã
que �erá apresentado 'no Enc6�úóoo c, . inaugurou o jardim da inêância

Regional de Saúde, e Saneâmént6;"
'.,

Município. Palando na s'b�enida'
a realizar-se em Curitiba,' no -,pro. 'o Governador afirmou que, mes

xímo mês de maio, Os dados �erão
.

ocupando a mais alta. pQsiÇão '

coletados nas cidades de Praia,
.. .Estado, não havia nem haverá

Grande, . _. Araranguá, BI�m:enhil, '. esquecer a sua terra e. da gen.

Witinaraum, Jaraguá, _ .,JoinviUe, que '1á nasceu. Por sua' vez, '

. Campo'Alegre, Canoinhas," Santa ; ',saudar o Chefe do Executivo,
-

Cecília, Lages, ,Matos Costa,' .ro1Íça-.. Vig�rio da Paróquia, Padre Pri

lia, Ponte Serradí1, Chapecó, G\m: , :':�pumerou os benefícios Q;ue a �

rujá do Sul, ,:Tubarão; Anitát:Ol,is,<', • Ministraç1::> catarínense ,.'tem da
Nova Trento, Ituporanga é Floria-v . : à Palhoça, destacando os que

nópolís.
""

relacionam com os setores

O levantamento será',feito pelav., "êduc�ção o da energia elétrica,
Secretaria da Saúde, sendo .que os . fita simbólica que' deu por -id.
éiados serão posteriormente afixf�:; -gurado o. Jardim da Infancia I
d�s em hospitais, unidadeS 'sarÚtá.·. . descerrada peÚ.. Primeira Dama

rias, 'consultórios do'. Sesc', Sêsi,' '�Es�ado. ,Após o ato o Governad
LBa, 'INPS e outras irlstituiç6cs 'Ivo, Silveira retornou a Ifloria
catarinenses. O re'ferIdo :conyêl�io .

.

polis, onde participbu, de oút
foi assinado sexta-feira pelo ,Go� atos comemorativos "ao tercei
vcrnaclo:: do Estado.

.

'ano de Govêrnb.

CO\Í.1 ":i l)rOV8. de literatura c

Grar!).átf6a:,. serão iniciados às n"ho·
ras de' ainánhã os exames vestibu­

larés em segunda chamada da Fa.

culdade de Direito da Ufsc, para
os quais estão inscritos 150 candi­
datos, existindo 115 vagas. Nos

exames em primeira chamada da,
quela es'cob, passaram apenas 35

, vestibulandos,
,

f
r.Ó,

A Fáculdade de Farmácia e Bío

química também realiza amanhã
seu vestibular, estando inscritos. 11

'

candidatos' para 65 vagas. A prr
meira prova, de caráter eliminató­

rio, será a de português.
A Escola ele Engenharia Indus

triaÍ,' _ por sua vez, prosseguirá
amaàhã 0S exames vestibulares
em primeira chamada, com a pro­
va de. física. Os exames serão eE­

cerrados quarta·feira, COIn a pro·
va de 'química, existinüo 236' canch·
'datos para 120 vagas. A Fa:ctildad(:�
de M�dicina, por outro lado, en·

cerra amanhã as inscrições para a

segund,a charpa!�a, di�ponçlo ele 23

vagas.;
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*_dist�ncia equivaleDt� a,q�e separa \)�;0.

,

Florianópolis de Manaus·). �-'���'l,
Ém apenas 3. anos, '92.°/. 'da po .. ':�1 �,
pul'áç�o 'd'o, Estado di�põe� ..

ag..
o- 1

ra, de energia elétrica· em'abun· ;'

d�ncia. \t

� ,

'SANTA CATARINA �,>

EM, TEMPO DE PAZ E' PRO:SPERIDADE:·
No 3Q ano do Governo IVO'SllVEIRA
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